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Em 22 de Dezembro corrente comemora-se o 150.° 
aniversário da publicação do primeiro jornal na índia Por¬ 
tuguesa, Gazeta de Goa, impresso na primeira tipografia 
do Governo, adquirida em Bombaim pela Junta Provi¬ 
sional. 

Se a cuitura luso-tropical «madrugou» em Goa, se¬ 
gundo o expressivo dizer do Dr. Gilberto Freyre, nas di¬ 
versas manifestações do pensamento humano, não é 
menos certo que a imprensa periódica da índia Portuguesa 
teve a sua primazia, no tempo e no espaço, como pode¬ 
roso agente de civilização e o melhor instrumento para a 
vulgarização de ideias e princípios, para o progresso do 
saber humano e elevação do nível intelectual dos povos. 

Na hora presente em que o génio do mal procura des¬ 
truir, a golpes de machado demolidor, a cultura caracte¬ 
rística do goês, como se ela fosse produto de camadas 
justapostas, estratificadas, será momento oportuno apre¬ 
sentar um esboço, embora pálido e necessariamente in¬ 
completo, da evolução do jornalismo naquela província 
portuguesa onde a imprensa, como verdadeira instituição 
social, exerceu papel preponderante na obra civilizadora, 
cuja eloquência se evidenciou no campo político, moral 
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e social, nas actividades literárias, artísticas e científicas, 
com a marca indelével da sua poderosa influência. 

Um dos aspectos mais salientes da colonização por¬ 
tuguesa é a criação de um ambiente propício para a recep¬ 
tividade cultural, mais ampla e livre, em todas as províncias 
do Ultramar, principalmente na índia, onde o fenómeno se 
revestiu de um carácter psicológico especial. 

Numa terra onde não havia escolas nem cursos pro¬ 
fissionais, o jornalista fez-se por intuição, por auto-educa¬ 
ção, pondo ao serviço da sua missão o somatório das suas 
faculdades e aptidões, aperfeiçoando-se cada vez mais 
ao contacto da imprensa metropolitana e da vizinha índia 
Inglesa, numa irreprimível conduta de formação e deonto¬ 
logia profissional. 

É grato recordar os nomes que a memória dos ho¬ 
mens consagrou como expoentes máximos da imprensa 
indo-portuguesa que foram como escultores da intelectua¬ 
lidade goesa, preparando campo para a larga sementeira 
de cultura e civilização. Assim, o Ultramar, de Bernardo 
Francisco da Costa e António Anastásio Bruto da Costa, 
A índia Portuguesa, de José Inácio de Loiola, Avertano 
de Loiola e Miguel de Loiola Furtado, o Gabinete Literário 
das Fontaínhas, de Filipe Nery Xavier, o Oriente Português, 
de Ismael Gracias, O Heraldo, de Messias Gomes, o He- 
raldo, de António Maria da Cunha e Costa Álvares, a 
Era Nova, do Conde de Maém e Leopoldo da Gama, o 
Diário da Noite, de Luís de Meneses, o Debate de Mene¬ 
ses Bragança, o Crente, de Mons. Francisco Xavier de 
Loiola e de Mons. Excelso de Almeida, a Terra, de Líbério 
Pereira — para citarmos apenas os nomes que nos aco¬ 
dem ao veio da pena — foram verdadeiras escolas de 
jornalismo onde se adestraram jovens talentosos que 
estiolavam por falta de incentivo e mecenatismo, jovens 















que mais tarde ilustraram as colunas da imprensa man¬ 
tendo o seu prestígio de forma inconfundível. 

Na sua memória «A Evolução do Jornalismo» publi¬ 
cada em 1923, o Dr. António Maria da Cunha escreve: 
«A imprensa indo-portuguesa, que principiou há apenas 
um século, pode gloriar-se de ter tido dois jornais que ce¬ 
lebraram o seu cinquentenário, não havendo na Metrópole 
muitos que tal consagração tenham conquistado; a índia 
teve jornalistas que o foram durante toda a sua vida, o 
que se torna também digno de registo perante a decla¬ 
ração do presidente da Associação dos Jornalistas de 
Nova York, Mr. Keller, que afirma não ter encontrado na 
sua vida senão um jornalista que o tivesse sido por 50 
anos; e a índia Portuguesa teve o raro privilégio de ter 
um que o foi por mais de 52 anos, o segundo director do 
«Ultramar» e venerando patriarca do jornalismo goês, 
António Anastásio Bruto da Costa». E, a propósito, re¬ 
cordemos que a «índia Portuguesa» tem a bonita idade 
de 110 anos sob o espírito novo da sua redactora, D. Leo- 
nor de Loiola Furtado e Fernandes, e que «O Heraldo» 
conta presentemente 71 anos de existência. 

«São incontestáveis» — prossegue o Dr. António 
Maria da Cunha —«os progressos da imprensa periódica 
da índia Portuguesa, cuja evolução, lenta embora, tem 
sido firme e segura. O jornal diário apareceu aqui mais 
depressa que o Journal de Paris, de Mr. de la Place, após 
a Gazette, deTheophraste Renaudot, entre os quais existe 
a distância que vai de 1631 a 1777; em Portugal, a Gazeta, 
de Lisboa, tornou-se diária em 1 de Julho de 1809, quando 
a primeira Gazeta data de 1641. Na índia Portuguesa 
decorreram apenas 80 anos entre a Gazeta de Goa e 
O Heraldo, e muito menos entre este primeiro jornal diário 
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das colónias portuguesas e o Ultramar, o primeiro jornal 
em tipografia própria, particular. Donde se pode concluir 
que o jornal teve uma evolução mais rápida entre nós, não 
obstante o golpe fatal vibrado, em 1895 , na imprensa 
periódica de Goa, golpe que a atrasou imenso, como é 
natural, pois que o jornalismo não pode desenvolver-se 
senão sob o regime da legalidade e da liberdade». (') 


C) De 2 de Dezembro de 1895 a 9 de Setembro de 1897 
esteve suspensa a Imprensa periódica em Goa por uma portaria 
do governador que «suprimiu os jornais em Goa por julgar que 
criavam obstáculos à sua governação autocrática com críticas que 
nao lhe agradavam». Uma comissão de jornalistas foi pedir-lhe o 
levantamento da suspensão. Conta-se que o governador disse' 
‘Permitir a publicação dos jornais! - exclamou horrorizado. E acres¬ 
centou: «É boa! É que estava a pensar neste momento na forma 
de acabar com o Boletim Oficial!, 
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Imprensa Oficial 

Em 1556, graças aos esforços da Companhia de 
Jesus, e com intervenção directa do rei D. João III, intro¬ 
duziu-se a tipografia em Goa. 0 primeiro trabalho foram 
as Conclusiones Philosophicas, ( 2 ) no colégio do S. Paulo, 
impresso numa tipografia trazida pelo patriarca da Etiópia, 
D. João Nunes Barreto, sendo D. Francisco Barreto gover¬ 
nador do Estado da índia. 

Não será despropósito sublinhar que foram as cara¬ 
velas portuguesas que transportaram o invento de Guttem- 
berg ao Continente de África, à Etiópia, à índia, à China e 
ao Japão, sendo a primeira nação do mundo a fundir 
caracteres exóticos nas línguas malabares, tipos japoneses 
e letras abissínias; que foram os seus missionários que 


( 3 ) Era opinião corrente até ao ano de 1900 que o primeiro 
trabalho impresso em Goa era o Catecismo da Doutrina Cristã , 
composto por S. Francisco Xavier e publicado em 1557, cinco anos 
após a sua morte. Em 1922, o Prof. Leão Fernandes demonstrou 
com base nos documentos existentes no Arquivo da Torre de Tombo, 
a primazia das Conclusiones Philosophicas, sendo os primeiros 
impressores o espanhol Juan Bustamante, natural de Valência, que 
viera à índia como impressor, e mais tarde se ordenara de sacer¬ 
dote, e um Indiano, cujo nome se ignora. 
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fundiram os caracteres com que ensinaram os povos da 
Ãsia e da África a lerem na sua própria língua portuguesa, 
contribuindo assim para a difusão da religião cristã e da 
cultura indígena e, mais tarde, das letras e da ciência do 
Ocidente que despertaria o mundo oriental do seu sono 
longo e profundo com a sua civilização milenária para a 
vida e civilização moderna. «Faltavam ainda séculos para 
o aparecimento da tipografia nalgumas nações da Europa 
— escreve Cortês Pinto — e já nós imprimíamos Virgílio 
no Japão! E dávamos, com Cícero e Esopo, as primeiras 
lições de Humanidades, ao povo mais afastado do mundo». 

Durante pouco mais de um século multiplicaram-se 
as tipografias em Goa, com caracteres romanos e verná¬ 
culos, estes fabricados na índia, as quais se limitavam a 
imprimir cartilhas de doutrina e catequese cristã, e outras 
publicações devocionais. 

Em 20 de Março de 1754, uma ordem dimanada do 
marquês de Pombal, que reputava porventura a tipografia 
uma arma perigosa nas mãos da Companhia de Jesus, 
fez que não se consentisse estabelecimento algum de 
imprensa «não só particular mas ainda nos conventos, 
colégios ou qualquer outra comunidade por mais privile¬ 
giada que fosse». 

Apresentado, à laia de introdução, o aparecimento de 
tipografia em Goa, passemos a falar do primeiro jornal 
fundado no Estado da índia. 

Em 22 de Dezembro de 1821, nasceu a imprensa 
periódica com a publicação do primeiro número da «Gazeta 
de Goa», ( 3 ) órgão oficial, que deveria inserir «as delibe- 


( 3 1 Nos primeiros anos do século XVII, criaram-se em Veneza 
as togll De fogli nasceu a folha. Pela sua leitura pagava-se uma 
moeda chamada gazeta, que deu origem à designação comum de 
gazeta aos periódicos ou jornais. 
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rações do Governo, o cadastro mensal da receita e des¬ 
pesa do tesouro público, do Senado da Câmara, da Santa 
Casa da Misericórdia e outras notícias nacionais e estran¬ 
geiras». 

A Gazeta de Goa, jornal oficial, impresso na tipografia 
do Governo, em que se publicaram depois alguns outros 
jornais políticos e literários, teve como redactor, primeira- 
mente, o físico-mor, Dr. António José de Lima Leitão, e 
depois, o oficial-maior da Secretaria, Luís Prates de Al¬ 
meida Albuquerque, e, por fim, José Aniceto da Silva. 

A folha oficiai teve lisonjeiro acolhimento do público 
até à altura em que foi seu redactor Luís Prates, ( 4 ) bàr- 
baramente assassinado a baionetadas, o qual «advogava 
no jornal princípios sãos fulminando as diferenças de nas¬ 
cimento e outros prejuízos da aristocracia, não duvidando 
mesmo criticar desassombradamente os actos governa¬ 
tivos e com tudo a junta o nomeou oficial maior interino 
da secretaria geral em substituição do que fora suspenso 
por exigencia da tropa, certamente porque reconhecia nele 
habilidade para bem se desempenhar desta comissão». 

Por portaria de 29 de Agosto de 1826, o vice-rei 
D.Manuel da Câmara suspendeu a publicação da Gazeta 
que havia entrado num período de violências e animosi¬ 
dades políticas, mandando recolher os tipos e os prelos 
ao Arsenal. 

Em 13 de Junho de 1835 foi criado o segundo jornal 
oficial, a Chronica Constitucional, redigida pelo mesmo José 
Aniceto da Silva, a qual suspendeu a sua publicação em 
30 de Novembro de 1837. 


(‘) O capitão Luís Prates DTMmeida e Albuquerque era um 
dos deportados políticos, mandados do Brasil em 1819 por causa 
das suas ideias extra-liberais, com que havia tentado em Pernam¬ 
buco um levantamento para se aclamar a Constituição. 
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Em 7 de Dezembro de 1836, o ministro Vieira de 
Castro determinou por um decreto que se imprimisse nas 
províncias ultramarinas um Boletim, tendo por seu redactor 
o secretário do Governo. Em cumprimento deste decreto, 
foi publicado em 7 de Dezembro de 1837 o Boletim do 
Governo do Estado da índia, o primeiro jornal oficial no 
Ultramar com esta designação, redigido pelo secretário 
António Mariano de Azevedo, com a colaboração do có¬ 
nego Caetano João Peres e Cláudio Lagrange Monteiro 
Barbuda. ( 5 ) 

Em 1879 passou a chamar-se Boletim Oficial em edi¬ 
ção semanal, de Setembro de 1879 a 30 de Abril de 1880; 
trissemanal até 1 de Maio de 1882, data em que passou 
a ser diário, continuando até 30 de Novembro de 1887; 
novamente trissemanal a partir de 1 de Dezembro de 1887 
até ao ano de 1897; e bissemanal desde 1898. 

A partir de 1899, o Boletim Oficial deixou de ter a sua 
secção noticiosa e histórica, em que brilhavam os nomes 
de Cunha Rivara, Tomás Ribeiro e Eduardo Balsemão pelas 
suas crónicas de raro valor e fulgor estético. 


( s ) Nos seus «Subsídios para a História do Jornalismo das 
Províncias Ultramarinas» Brito Aranha colocava o Boletim de Macau 
no ano de 1834. Gabriel Fernandes, natural de Macau, demonstrou 
num artigo publicado em Coimbra, e depois na Verdade de Nova 
Goa que o Boletim Oficial de Macau teve início em 5 de Setembro 
de 1838. Donde se conclui que o Boletim do Governo da índia foi 
o primeiro jornal oficial no Ultramar, segulndo-se-lhe o da Província 
de Macau e Timor em 1838. 

O Boletim de Cabo Verde data de 1842, o de Angola de 1845; 
o de Moçambique de 1854; o de S, Tomé e Príncipe de 1857; o da 
Guiné de 1880; e o de Timor de 1896. 


Imprensa Política 

Estava-se na primeira metade do século XiX. Dois 
momentos tumultuosos dominavam o ambiente de Goa, 
em que a política ocasionou, a par de violências e mortes, 
lutas incruentas na imprensa, todas visando aquelas ideias 
igualitárias proclamadas pelo criador do Estado da índia, 
Afonso de Albuquerque e peio grande marquês de Pombal. 

O primeiro momento agitado foi a implantação do 
regime constitucional ou Governo parlamentar do povo, 
peio povo e para o povo. 

Como na Metrópole, houve em Goa luta, luta acesa. 
O regime liberal apenas serviu para dividir o país em nume¬ 
rosos grupos que se digladiavam violentamente em busca 
do poder. 

Governava a índia o vice-rei conde do Rio Pardo, 
querido do povo peia sua administração criteriosa e justa. 
Um grupo de políticos, uns seduzidos pelas ideias de 
liberdade, embora ignorassem os seus frutos, outros pelo 
desejo de se verem livres da sensata governação do 
conde, depôs o vice-rei por se ter recusado a proclamar a 
Constituição, sob o fundamento de que não havia recebido 
ordens do rei para esse efeito. Seguiram-se Juntas Provi¬ 
sionais numa sucessão rápida. 
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Após diversas vicissitudes de revoluções e contra- 
revoluções, o Constitucionalismo implantou-se definitiva- 
mente em Portugal, e Bernardo Peres da Silva, filho ilustre 
de Goa, que havia tomado parte activa no movimento, foi 
nomeado para Prefeito dos Estados da índia, em Janeiro 
de 1835. 

Entretanto, os absolutistas exasperados, segundo al¬ 
guns historiadores da época, com as reformas do Prefeito 
que revelaram imaturidade política e governativa, pois pre¬ 
tendia andar demasiado veloz sem permitir que o povo se 
habituasse a novas ideias, maquinaram a sua queda, e foi 
deposto pela revolução militar de 1 de Fevereiro de 1835. 
O Prefeito exilado, cuja administração durou apenas 12 
dias, estabeleceu o seu governo em Damão. 

Este período de verdadeiras convulsões foi fértil em 
fundação de jornais, órgãos dos diversos partidos, em que 
fervia a paixão política, sendo de notar que nunca desceu 
ao ponto de desacato à soberania nacional. Após a Gazeta 
de Goa, que, depois da morte do capitão Prates, se havia 
transformado em jornal de combate, o Governo criou a 
Chronica Constitucional, o segundo periódico oficial, que, 
na sua parte não oficial, batia-se contra os jornais portu¬ 
gueses que em Bombaim defendiam a causa do perismo, 
isto é, do prefeito Bernardo Peres da Silva. 

0 primeiro jornal político da índia Portuguesa sem 
cunho oficial foi o Echo da Lusitania, impresso na tipogra¬ 
fia do Governo — não havia outra no país — e redigido 
pelo desembargador Manuel Felicíssimo Lousada de Araújo 
com a mesma orientação da Chronica Constitucional. 

Outros jornais de feição política, igualmente impres¬ 
sos na tipografia do Governo são: o Vigilante, do major 
do exército de Moçambique, João de Sousa Machado; o 
Observador, de José Aniceto da Silva; o Correio de Nova 
Goa, de Bento Zeferino Gonçalves de Machado; A Voz dos 


Povos da índia, de José Aniceto da Silva e outros; O De¬ 
fensor da Ordem e da Verdade, de José António de Oli¬ 
veira e outros; a Abelha e os Seus Correspondentes, uma 
série de papéis, publicados na Imprensa Nacional de Goa, 
e assinados por José Paulo Teles, defendendo as provi¬ 
dências financeiras do governador-barão (depois visconde) 
de Vila Nova de Ourém, contra a Abelha de Bombaim e 
seus correspondentes. 

Por outro lado, o perismo teve seus defensores em 
«O Português em Damão», jornal político fundado pelo 
prefeito Bernardo Peres da Silva e secretário da Prefeitura, 
Constando Roque da Costa, para combater a Chronica 
Constitucional de Goa; o Investigador Portuguez e a Sen¬ 
tinela da Liberdade na guarita de Damão, de João de Sousa 
Machado, que em Goa havia distribuído o jornal manus¬ 
crito o Constitucional de Goa; O Mensageiro Bombayense, 
de António Filipe Rodrigues; o Investigador Portuguez em 
Bombaim, de José Valério Capela, depois substituído pelo 
Pregoeiro da Liberdade, de António Simeão Pereira; o índio 
Imparcial, de António Filipe Rodrigues; o Observador, do 
referido António Simeão Pereira; A Abelha de Bombaim, 
do combativo jornalista Luís Caetano de Meneses. 

* 

* * 

Outra convulsão que agitou Goa foi o conflito reli¬ 
gioso entre o Padroado do Oriente e a Propaganda Fide. 

0 Padroado era uma instituição com o seu centro em 
Goa, donde partiam missionários para as diversas missões 
no Oriente. Com a expulsão dos jesuítas em 1759, todas 
as missões sofreram grandes reveses e teriam ficado con¬ 
sideravelmente reduzidas, se o clero de Goa não fosse em 
seu auxílio. 
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Com a extinção das ordens e congregações religiosas, 
as Missões do Padroado sofreram uma perda irreparável, 
e a Propaganda achou momento oportuno para se infiltrar 
nas missões do Padroado que começaram a retirar-se dos 
seus campos de evangelização. Sucessivas concordatas 
foram reduzindo a área da jurisdição do Padroado. Em 
1853, o Breve papal «Probe Nostis» excomungou quatro 
padres goeses que, doze anos depois, graças a um vee¬ 
mente discurso do padre Estêvão Jeremias Mascarenhas no 
parlamento português foram declarados beneméritos da 
Nação. 

Este conflito originou a criação de jornais em defesa 
do Padroado contra os propagandistas que procuravam 
diminuir a actividade e o zelo apostólico do clero goês em 
momentos graves da história da Igreja no Oriente. 

Entre inúmeros jornais e opúsculos citemos O Defen¬ 
sor da Ordem e da Verdade, de José António de Oliveira 
e outros; O Defensor do Real Padroado, dos mesmos re- 
dactores, no qual foram publicados, além de artigos, «al¬ 
guns extractos e documentos valiosíssimos, desenterrados 
dos cartórios particulares atinentes às regalias do real 
Padroado»; o Apenso aos Boletins do Governo que depois 
tomou o nome de Jornal da Santa Igreja Lusitana do Orien¬ 
te, redigido sob os auspícios do arcebispo D. José Maria 
da Silva Torres, acérrimo defensor do Padroado do Oriente 
contra as usurpações da Propaganda. 


Imprensa Particular 

Coube a Bernardo Francisco da Costa a glória de 
introduzir em Goa a primeira tipografia particular e fundar 
o primeiro jornal não-oficial, O Ultramar, o qual marcou 
o início de um período fecundo e de progresso com grande 
repercussão na vida social do país. 

Lente de Ciências Físico-Químicas e História Natural 
na antiga Escola Matemática e Militar de Goa, reitor do 
Liceu, inspector dos estudos na índia, advogado, deputado, 
jornalista, Bernardo Francisco da Costa foi um espírito 
eminentemente empreendedor, ao qual ficou o país de¬ 
vendo iniciativas de largo alcance, como a fundação do 
Montepio Geral de Goa, a introdução de máquinas de 
moagem de canas, de extracção de óleo de coco e de 
distilação contínua, bem como de charruas de sistema de 
Dumbase e Perpignan, e aqui na Metrópole, quando pre¬ 
sidente da Câmara Municipal de Almada, administrador 
do concelho e juiz substituto de direito da mesma comarca, 
a canalização de água potável e a inauguração do chafariz. 

Em 6 de Abril de 1859, Bernardo Francisco da Costa 
lançou o jornal O Ultramar, em que se impôs como jorna¬ 
lista de rara têmpera versando sobre questões políticas 
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e económicas numa vigorosa e inteligente actividade em 
defesa dos interesses do país. 

«Foi o único jornalista da índia Portuguesa, cujo cin¬ 
quentenário se celebrou — escreveu António Maria da 
Cunha, director do «Heraldo», em 1923 — 0 que é digno 
de registo não só pela idade que o considerado jornalista 
atingiu, mas e principalmente porque é o único jornal que 
tem resistido a todos os contratempos e vem continuando 
ininterruptamente a sua publicação.» 

Dois anos depois, em 4 de Janeiro de 1861, nasceu 
A índia Portuguesa, da redacção de Manuel Lourenço de 
Miranda Falcão, com cuja morte assumiu a direcção do 
jornal o Dr. José Inácio de Loiola. 

Outro vulto de inconfundível envergadura que se dis¬ 
tinguiu mais na política, com uma admirável acuidade de 
visão de problemas regionais, com princípios sólidos, pelos 
quais ofereceu vivo combate na imprensa, servido duma 
lógica irrefragável, de notáveis faculdades de polemista e 
chefe político. 

Homem de largas iniciativas, como o seu contemporâ¬ 
neo Bernardo Francisco da Costa, dedicou-se à agricultura, 
procurando no seu livro Culturas Indianas proporcionar aos 
trabalhadores rurais valiosas lições de cultura racional do 
campo. Fundou a Associação Industrial em Navelim. E, fez 
de A índia Portuguesa o veículo de novas ideias, novos 
pensamentos nos diversos ramos da actividade humana, 
e, principalmente, órgão poderoso dum partido popular, o 
Partido Indiano. 

Através de tantas vicissitudes por que passou, de 
tantos e prestigiosos redactores que nele pontificaram, que 
noutro lugar indicamos, continua a publicar-se sob a direc¬ 
ção da sr.* D. Leonor de Loiola Furtado e Fernandes, tendo 
hoje o jornal a bonita idade de quase 110 anos. 


A estes dois pioneiros da imprensa periódica seguiu- 
-se uma série extensa de jornais, — damos noutro lugar 
a resenha, que julgamos incompleta — que, embora de 
efémera duração, dão bem a medida do progresso e do 
movimento intelectual de Goa. 

Entretanto, não resistimos ao desejo de invocar alguns 
jornalistas da época com o principal intuito de lhes pres¬ 
tarmos a nossa homenagem. 

Referiremos, em primeiro lugar, Luís de Meneses 
Bragança, jornalista por excelência, que, com um vasto e 
rico cabedal de uma cultura eminentemente humana, exer¬ 
ceu, através do Nacionalista e Comércio, do Pracasha e, 
principalmente do Debate, notável influência, um ascen¬ 
dente espiritual sobre o mundo dos seus leitores. 

Meneses Bragança possuiu em alto grau as qualida¬ 
des que Fidelino de Figueiredo reclama para um jornalista 
completo: um literato e um moralista educador possuindo 
uma ampla cultura sintética, grande gosto das ideias gerais 
e grande capacidade de transmitir ideias e sentimentos, 
colocando-se, moralmente, numa situação de independên¬ 
cia crítica e rígido amor da verdade, e, intelectualmente, 
no campo neutro da objectividade impessoal. 

Outro grande jornalista da época foi Leopoldo Cipriano 
da Gama, redactor dos jornais Horas Vagas e Gazeta da 
índia e de vários outros, de quem Meneses Bragança fez 
este sugestivo retrato: «Rapidez de elaboração mental, 
arranque de lutador, sólida e variada cultura e maneira 
incisiva de dizer. Conhecia como poucos as literaturas 
clássicas. Da literatura francesa e da inglesa sabia o que 
havia de mais representativo e culminante. Os seus artigos 
denunciavam a cada passo a sua educação humanista. E 
a história! Como ele a sabia evocar nas suas luminosas 
e sugestivas crónicas internacionais, em adequados para¬ 
lelos, não na indigesta mole de factos, mas no seu alcance 
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profundo, nas suas largas repercussões, Na polémica, era 
um lutador audaz e de temer. Era o argumento que con¬ 
vence, o sarcasmo que arrasa, a gargalhada que desnor-> 
teia. 0 contendor, às vezes, ficava na liça a escorrer em 
sangue». ( 6 ) 


( 5 ) A respeito de Leopoldo da Gama, a «Literatura Goesa» 
de Aleixo Manuel da Costa, regista o seguinte episódio da vida 
boémia do grande jornalista: 

«Leopoldo da Gama era, nessa época distante, um jornalista 
consumado, um polemista temível e o cronista internacional mais 
cotado do país. Quando D. José de Noronha, o velho conde de 
Maém, pensou fundar «A Evolução» lembrou-se logo deie para seu 
redactor principal. Discutido por ambos o programa a seguir pelo 
jornal, combinou-se, dadas as qualidades boémias do Gama, que 
este iria morar com o conde no seu solar de Maém. Era, porém, 
conhecido de todos e não menos do conde que o jornalista era 
«fraquinho» pelo vinho, que até o ajudava a escrever, empurrando-o, 
às vezes, para o combate. Por isso, desde que chegou, o moiro, 
por recomendação do conde, foi pondo, e isso todos os dias, um 
frasco inteiro de gin na mesa do jornalista. E não se deu por abor¬ 
recido o conde, pois o joranl dava e ia mesmo «evoluindo» a con¬ 
tento de todos os «regeneradores» de que ele era chefe. Passa- 
ram-se meses e o jornal continuou, como sempre, a sua marcha 
«evolutiva». Um dia, porém - sempre chega o dia!-, o conde 
aborreceu-se, teve a mania de reduções e na mesa do hóspede 
apareceu o meio frasco em vez do inteiro. Talvez nem o jornalista 
desse com a mudança. Mas o diabo do tipógrafo é que ficara, no 
dia seguinte a resolver o problema de publicar o artigo apenas 
meio acabado. Do outro lado, o conde comentava pensativo: de 
futuro o artigo de fundo seria proporcional.,, ao vinho do frasco. 
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Imprensa Diária 

Por natural evolução, quarenta anos depois, quando 
se impunha a necessidade de se fundar um «jornal neutro 
ou incolor, imparcial e cordato, que, pela correcção inaba¬ 
lável do seu porte perante o país e perante os poderes 
públicos, tratasse serena e reflectidamente das questões 
públicas de real interesse moral ou económico para a pro¬ 
víncia, e que proporcionasse ao leitor ávido o noticiário 
de dia-a-dia, ( 7 ) surgiu em 22 de Janeiro de 1900 O He- 
raldo, o primeiro jornal diário, e também o primeiro quoti¬ 
diano de todas as províncias ultramarinas, fundado por 
Messias Gomes, com a colaboração de um elenco de 
talentosos jovens, como Doutor Costa Álvares, Tomás 
Botelho, Francisco Leite, Aleixo Mariano de Sousa, Luís 
de Meneses Bragança, Alarico Mascarenhas e outros. 

Messias Gomes, espírito culto, de formação huma¬ 
nista, versado em assuntos da política do mundo, o que 

F) A ideia da imprensa diária nasceu por ocasião da guerra 
anglo-boer em 1889, fomentada pelo jornal O Portuguez, que se 
publicava em Pangim, vendendo notícias Impressas a 6 reis. Essa 
publicação e venda todos os dias parece que se fez sentir a neces¬ 
sidade de um jornal diário. 
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evidenciou nas suas admiráveis crónicas internacionais, 
teve um objectivo assaz alevantado na fundação do diário: 
«fazer do jornal um instrumento de educação popular, 
ensinar ao povo o caminho das actividades construtivas, 
levantar o nível mental das massas». 

O Heraldo, foi, a um tempo, tribuna e escola: tribuna 
para quem quisesse expor livremente as suas opiniões e 
sugestões; escola onde se formaram muitos da gente nova 
que, mais tarde, se distinguiram nas lides da imprensa. 

Em 21 de Maio de 1908 nasceu o segundo diário — 
Heraldo — fundado por Dr. António Maria da Cunha, que, 
anteriormente, havia sido director de «0 Heraldo», na 
ausência do seu fundador. 


Dois diários que até hoje se mantêm dentro das 
normas que se impuseram a si próprios na defesa dos 
interesses do país e dentro duma linha de acção, da qual 
nunca se afastaram na sua longa caminhada. 

Nos dois diários pairou o espírito impulsionador do 
general-médico, José Maria da Costa Álvares, que, tendo 
sido mestre de quantos neles trabalharam, passou a ser 
o camarada que os animava e orientava. Eles acatavam-no 
com o respeito de discípulos - diz Meneses Bragança- 
e ele tratava-os com a desafectada simplicidade e bonomia 
de companheiro mais velho. 

< Outro diário que exerceu grande influência no país 
foi o Diário da Noite, fundado por Luís de Meneses, escritor 

* ,nvul0ares t ' uali ' lades . W nas suas «Anotações» evi- 
dencou a sua grande cultura, a sua dialéctica e espírito 


mm °r° S - diSriOS h0U '' e que ' sem embar S° da S “S efi 
mera duração, marcaram a sua passagem na formacã 
intelectual dos filhos de Goa. 


Imprensa Literária 

Farta foi a messe literária no século XIX que justifica 
a célebre frase de Tomás Ribeiro: a terra da índia é terra 
para letras. 

Com efeito, sob o influxo estimulante dos grandes 
nomes portugueses, como Tomás Ribeiro, Cunha Rivara, 
Monteiro Barbuda, veio ao proscénio das letras uma gera¬ 
ção, cujo pendor nato às lucubrações do espírito e mani¬ 
festações do pensamento estiolava por falta de incentivo 
e estímuio. 

Os primeiros passos foram hesitantes e tímidos. 
Um grupo de rapazes de Ribandar faz a sua estreia 
no Tirocínio Literário, de Joaquim Mourão Garcês Palha 
(depois visconde de Bucelas). Outro grupo faz a sua ini¬ 
ciação literária na Ilustração Goana, do primoroso escritor 
L. M. Júlio Frederico Gonçalves e onde evidenciaram os 
seus talentos artísticos Sócrates da Costa, António Fer¬ 
reira Martins, Fernando da Cunha Pinto, Jacinto Caetano 
Barreto Miranda, J. Fernandes Arez, José Francisco de 
Albuquerque, J. F. de Assa Castel Branco, Gerson da 
Cunha, José Maria do Carmo Nazaré, Manuel Joaquim 
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da Costa Campos e outros. Outro grupo ainda de novos 
que constituíam o escol da mocidade estudiosa de Margão 
teve uma revista mensal, Estrea Litteraria, sob a direcção 
de alguns homens ilustres daquela cidade. 

0 p. e Narciso Arcanjo Fialho e António Félix Pereira 
fundaram uma revista mensal, o Album Litterario, impresso 
na tipografia da índia Portuguesa, de Orlim. 

Leopoldo Francisco da Costa, poeta, que faleceu na 
curta idade de 22 anos, fundou o Divan Litterario, onde 
os seus primorosos versos revelavam a fina sensibilidade 
de poeta. 

Outra revista de versos foi a Revista da índia, dirigida 
pelo grande poeta de Goa, Paulino Dias, e pelo Dr. Adolfo 
Costa. 

Um médico aiurvédico, Ramachondra Panduronga 
Vaidya lançou uma revista literária e científica, Luz do 
Oriente para a difusão da literatura oriental, então pouco 
conhecida. 

Jacinto Caetano Barreto Miranda, com a sua rara 
cultura, foi um dos propulsores do movimento literário que 
caracterizou a segunda metade do século XIX, através da 
sua vasta obra publicada no semanário «O Ultramar» e 
nas revistas literárias e almanaques de Goa. 

Joaquim Vitorino Barreto Miranda, filho mais velho 
do anterior, fundou o Cavaco Instrutivo, quinzenário lite¬ 
rário, as Farpas, o jornal Ortigas, e, por fim, o Notícias 
que chegou a ser no país «a melhor expressão literária e 
artística, e onde mais se evidenciou» e a sua obra literária 
«marcou na vida goesa o sulco luminoso de uma indivi¬ 
dualidade». 

A imprensa literária teve a sua culminância, sobre¬ 
tudo, com a fundação do Instituto Vasco da Gama que 
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impulsionou eloquentemente as letras, atraindo para o seu 
jornal com a mesma designação todos os valores da terra. 
Os quatro volumes do Instituto Vasco da Gama repre¬ 
sentam, por si sós, um repositório de valiosas produções 
em letras, artes e ciências, além de um rico manancial 
para os estudiosos que podem neles encontrar elementos 
de valia para a história da epopeia lusa no Oriente. 
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Imprensa Científica 

Numa terra e numa época em que escasseavam 
recursos para o intercâmbio de especializações, para o 
convívio com meios de maiores possibilidades científicas, 
sem laboratórios nem quaisquer outros meios de estudo 
positivo e experimental, não era de esperar que tivesse 
uma projecção tão brilhante como em outros ramos de 
pensamento humano. 

Todavia, podemos apontar algumas revistas consa¬ 
gradas ao estudo das ciências e sua vulgarização. 

A primeira publicação foi o Jornal de Pharmacia e 
Sciencias Médicas da índia Portuguesa, redigido pelo pro¬ 
fessor de Farmácia na Escola Médica de Goa, António 
Gomes Roberto, depois substituído pelo de Archivo de 
Pharmacia e Sciencias Accessorias da índia Portuguesa. 

Seguiram-se a Revista Medico-Militar da índia Por¬ 
tuguesa redigida pelo cirurgião-mor Augusto Carlos de 
Lemos; o Periodico Militar do Ultramar Portuguez, redigido 
pelo tenente João Filipe de Gouveia; o Jornal da Pharma¬ 
cia, Chimica e Historia Natural Medica, do 1.° farmacêutico 
do quadro de saúde, João Herculano de Moura; O Archivo 
Medico da índia, fundado por dois médicos de Bardez, Luís 
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Napoleão de Ataíde e Ângelo Custódio Martins; A Clínica 
Moderna (Notas de Medicina e Cirurgia Práticas), publi¬ 
cada em fascículos pelo dr. Paulino Dias. 

Em 1911, o Prof. Froilano de Melo lançou a revista 
médica Boletim Geral de Medicina e Farmácia que, pelos 
seus trabalhos originais, pelas suas contribuições de alto 
valor científico, teve lisonjeiro acolhimento das publica¬ 
ções congéneres da Metrópole e do estrangeiro — revista 
que, em 1917, passou a ser órgão oficial da Associação 
Médico-Farmacêutica da índia Portuguesa. 

Em 1912, o mesmo professor, de grande reputação 
na leprologia, iniciou a publicação dos Arquivos Indo-Por- 
tugueses de Medicina e História Natural como órgão do 
Instituto Bacteriológico de Nova-Goa. 

Por sua vez, o Prof. Wolfango da Silva lançou outra 
publicação de valiosa projecção no campo de medicina, o 
Boletim Sanitário, como órgão dos Serviços de Saúde da 
índia Portuguesa. 


Imprensa Jurídica 

Um dos aspectos mais relevantes da intelectualidade 
goesa é a cultura jurídica em que se evidenciou um ver¬ 
dadeiro escol de advogados que, não tendo uma Escola 
de Direito, onde se preparasse o seu espírito para a nobre 
e delicada profissão, atingiram alto prestígio no foro, pelos 
profundos conhecimentos, pela lúcida exegética, pelo vigor 
da argumentação, em suma, pela vincada personalidade 
jurídica. 

Além dos Arquivos da Relação, e das secções jurí¬ 
dicas em muitos jornais do país versando casos especiais 
da jurisprudência, conhece-se a Revista dos Tribunais fun¬ 
dada em 1893 por Ascânio Sebastião dos Remédios Costa, 
advogado de nomeada, que pertenceu à Associação dos 
Advogados de Lisboa; o Foro Indiano, da direcção do 
advogado Lingu Roguvir Dolvi; e a revista jurídica Gazeta 
da Relação de Nova-Goa, órgão da Associação dos Advo¬ 
gados da índia Portuguesa, fundada em 1922 pelo presi¬ 
dente da Direcção, advogado José Maria Pereira. 
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Imprensa Histórico-Arqueológica 

No seu livro «Goa Antiga e Moderna», Frederico Dinis 
de Aiala, estilista primoroso, jornalista de nomeada, es¬ 
creveu: 

«Goa nos seus tempos floridos, tornara-se a Tebaida 
da legião de aventureiros amorosos que da índia enviaram 
sentidos queixumes às suas queridas Natércias. A estada 
de tantos homens ilustres, como Camões, Cristóvão Fal¬ 
cão, Bocage, Garcia da Orta, Diogo de Couto, João Lopes 
Leitão e Castanheda tornava Goa um centro de cultura 
intelectual. 

A influência desses e doutros vultos literários repro¬ 
duziu-se em tempos posteriores na época do secretário 
Lagrange, Tomás Ribeiro e do erudito antiquário Cunha 
Rivara, em cuja escola se formaram escritores contem¬ 
porâneos, Miguel Vicente de Abreu, Barreto Miranda, Fi¬ 
lipe Néri Xavier, Francisco Luís Gomes, Gerson da Cunha, 
Bernardo da Costa, Ismael Gracias, Tolentino Ferrão, 
Nicolau da Fonseca...» 

E já numa época não muito distante dos nossos 
tempos, formados na mesma escola, avultam os nomes 
de Bragança Pereira, Amâncio Gracias, Panduronga Pis- 
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surlencar, Ricardo Micael Teles e tantos outros, que car¬ 
rearam material inédito e imprimiram novas directrizes aos 
estudos da gesta portuguesa no Oriente. 

Com efeito, brilhou no céu de Goa um escol de vultos 
eminentes que encheram toda uma época marcando uma 
linha divisória na evolução da cultura no Estado da índia. 

Filipe Néri Xavier deixou uma preciosa revista, o 
Gabinete Literário das Fontaínhas que desenterrou da 
poeira dos arquivos documentos inéditos. 

O conselheiro Cunha Rivara, cronista por excelência, 
cujo espírito crítico posto ao serviço da história fez que 
varressem a testada muitos escabichadores, deixou o seu 
nome ligado a obras imorredouras, como o Archivo Por- 
tuguez Oriental, o Chronista de Tissuary e inúmeros en¬ 
saios, artigos e crónicas publicados nos jornais, revistas 
e almanaques da época. 

Obra de grande vulto é O Oriente Portuguez, a que 
está ligado o nome dum outro historiador, José António 
Ismael Gracias, cuja vasta obra revela uma cultura inte¬ 
gral e erudição invulgares no seu tempo, um espírito 
liberal a vergastar a golpes de azorrague contra os vícios 
do tempo em que, segundo as suas expressivas frases, 
«dum lado, se manifesta invasora a anarchia intelectual 
e social, e d'outro o cego Plutos vae ganhando terreno, 
de molde a afirmar-se diante do crescente império do 
capitalismo que o Messias de hoje é o dinheiro, o moderno 
redemptor a riqueza, a Bolsa o Sinai d'onde desce a nova 
lei, o Stock-Exchange o Horeb donde decorre a fonte da 
vida». 

De Miguel Vicente de Abreu, tradutor e anotador do 
Bosquejo Histórico de Goa, por Cottineau de Kloguen e 
Narração da Inquisição de Goa de Dellon, e autor de 
numerosos artigos de carácter histórico, escreveu Cândido 
de Figueiredo no Diário Ilustrado: «Não me consta que 


filho algum da índia haja consagrado maior interesse e 
amor ao estudo das nossas antiguidades e glórias orien¬ 
tais, e poucos contemporâneos o excederão na valia e 
quantidade dos esclarecimentos que ele nos deixa para 
a história daquela nossa possessão». 

Em 1863, apareceu o primeiro fascículo dos Quadros 
Históricos de Goa de Jacinto Caetano Barreto Miranda, 
talento de grande pujança, que prodigalizou ao público 
frutos da sua rara cultura em «O Ultramar», nas revistas 
«Ilustração Goana», «Archivo Pitoresco» e «Revista Con¬ 
temporânea» e em almanaques, espécies literárias e his¬ 
tóricas muito em voga naqueles tempos. 

«Foi um acontecimento,» •—escreve o seu contem¬ 
porâneo Leopoldo da Gama —«0 leitor encantado sus¬ 
pendia-se das páginas daquele livro onde palpitava a alma 
da Pátria. Nada que se parecesse com aquilo saira à luz. 
E dizia-se que o autor era um jovem de 21 anos... Os 
«Quadros Históricos de Goa» exalavam o aroma da mo¬ 
cidade e o fervor da religião e do patriotismo, soltando 
notas vibrantes que vinham acordar ecos nos mais pro¬ 
fundos recessos da alma do País.» 

«Eram esboços, sim; mas esboços que deixavam 
entrever a marcha da civilização portuguesa na índia 
através de mais de três séculos, sendo desenhados por 
mão vigorosa e elegante a um tempo e iluminados não só 
por largo critério, mas pelos lampejos de um estilo que, 
nos momentos de indignação, ascendia às alturas de 
uma eloquência profética.» 

«0 livro tomou de assalto o espírito público. Como 
Byron, o jovem escritor podia exclamar: «Fui uma noite 
deitar-me «desconhecido» e era já «célebre» quando acor¬ 
dei na manhã seguinte». 

Bragança Pereira foi um estudioso da história da sua 
terra que ele tanto estremeceu, pondo ao seu serviço o 
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seu vasto saber, a sua profunda cultura, o prestígio da 
sua personalidade, em suma, todo o complexo intelectual 
para que a sua «pequenina, mas linda terra» atingisse 
a plenitude do seu engrandecimento sob o signo de 
Portugal. 

Verdadeiro historiador, não se limitou a amontoar 
factos revestindo-os com as galas de estilo e de imagi¬ 
nação, mas submeteu-os ao rigor de processos da crítica 
histórica. Pelas páginas do «Oriente Português», órgão da 
Comissão de Arqueologia, de que foi presidente por longos 
anos, e no seio da qual deixou obra perdurável, perpassa 
o espírito penetrante de criterioso investigador, desven¬ 
dando muitos factos à luz da crítica, da filosofia da história. 

Panduronga Pissurlencar e Amâncio Gradas deixam 
vastíssima obra de investigação histórica no Oriente Por¬ 
tuguês e no Boletim do Instituto Vasco da Gama, sobre¬ 
tudo, em quanto interessa a actividade e domínio dos 
portugueses no Oriente. 

Todos estes e muitos outros valores, que mal podem 
caber nas páginas desta modesta introdução, pertenceram 
ao Instituto Vasco da Gama, agremiação literária de maior 
prestígio fundada em Goa, em cujo órgão se publicaram 
memórias que enaltecem e comentam os feitos mais no¬ 
táveis da epopeia portuguesa no Oriente. 


Imprensa Religiosa 

A imprensa religiosa exerceu um papel preponde¬ 
rante na educação da população cristã no domínio de 
doutrina e apologética. 

Além do Jornal da Santa Igreja Lusitana do Oriente, 
que, como noutro lugar dissemos, era consagrado à defesa 
dos interesses do Padroado, o Oriente Catolico foi o pri¬ 
meiro jornal eclesiástico, fundado por p. e Casimiro Cris¬ 
tóvão de Nazaré, venerando sacerdote, lustre do clero de 
Goa, que, na sua acção missionária, fundou um colégio 
em Tuticorim, foi vigário-geral do Canará e enriqueceu os 
arquivos de Goa com valiosas produções do seu admi¬ 
rável talento. 

Em 1877, apareceu a publicação A Cruz, da qual fo¬ 
ram redactores o capelão militar p. e Manuel Agostinho de 
Carvalho e o p. 6 António Francisco Xavier Álvares, depois 
Mar Julius, quando do cisma de Ceilão, em virtude da 
Concordata de 1884 com a Santa Sé sobre as missões 
do Padroado. 

Em 1883, Mons. Francisco Xavier de Loiola fundou 
o Crente numa época em que o país gemia sob o peso 
de discussões que, ao princípio serenas e desapaixona- 
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das, passaram depois para o campo da descrença e im¬ 
piedade, na questão tristemente célebre do jornal A 
Cruz( 8 ). Dotado de grande talento e fortificado com a 
sólida cultura teológica, Mons. Loiola defendeu a Igreja 
contra as apostasias antes geradas pelo clima de defesa 
dos interesses do Padroado. ( 9 ) 

O Crente teve depois como director Mons. Excelso 
de Almeida, outra grande figura do clero de Goa. 


( 8 ) 0 jornal A Cm teve no seu combate violento contra a 
Propaganda Flde um carácter mais político do que religioso, o que 
levou o arcebispo D. António Sebastião Valente a proibir a sua 
publicação e aos fiéis a sua leitura. O proprietário do jornal levou 
recurso à Coroa contra o acto do prelado, e a Relação de Goa deu 
provimento ao recurso. O Ministério Público interpôs recurso, mas 
o Supremo Tribunal de Justiça não tomou dele conhecimento, 
mantendo-se assim o acórdão da Relação. 

Entretanto, A Cruz não reapareceu, mas as suas lutas conti¬ 
nuaram em outros periódicos que o Pe. Alvares fundou, como a 
Verdade, O Progresso, o Times of Goa, e principalmente, O Brado 
Indiano (Vide Evolução do Jornalismo da índia Portuguesa, de Antó¬ 
nio Maria da Cunha), 

( a ) O Dr. António Maria da Cunha refere-se no livro acima 
citado a uma controvérsia suscitada entre o jornal O Crente e o 
Ultramar a propósito de artigos subordinados ao título Fastos do 
Fanatismo, por Bernardo Francisco da Costa. O arcebispo D. Antó¬ 
nio Sebastião Valente, reputando os referidos artigos condenáveis 
como heréticos e opostos à fé, proibiu o ingresso do jornal, 
O Ultramar, no Seminário de Rachai, nas residências dos párocos 
e missionários e suas dependências —proibição que foi levantada, 
somente 20 anos depois, pelo patriarca D. Mateus de Oliveira 
Xavier, após a profissão de fé feita pelo director do jornal, A, A. 
Bruto da Costa. 


Em 1894, O Crente passou a ser o órgão oficioso da 
arquidiocese { l0 ). 

Como noutro lugar publicamos, ao Crente seguiu a 
Voz de S. Francisco Xavier, da direcção do cónego Cas¬ 
tilho de Noronha, tendo sido, por fim, iniciada a publi¬ 
cação do Boletim Eclesiástico da Arquidiocese de Goa. 

A imprensa religiosa teve um lugar de destaque na 
cidade de Bombaim e outras partes da índia onde existem 
núcleos goeses. São de registar o Catholic Register e o 
The Angeius que teve uma secção portuguesa, da direc¬ 
ção do p. e António da Cruz, missionário português, que 
exerceu notável actividade evangélica naquelas terras. 

ê de sublinhar que a emigração goesa cristã levou 
consigo a fé dos seus antepassados e procurou propagá-la 
através de jornais em língua vernácula e em inglês, tendo 
sido ainda inventado um método novo para a escrita do 
concanim, o Alfabeto Mariano, de Eduardo Bruno de 
Sousa que, no seu jornal Udentechem Saiok divulgou 
largamente os caracteres e a estrutura da nova escrita. 


( 10 ) «Tendo o Governo da Metrópole admoestado, por portaria 
de 25 de Novembro de 1894, o prelado, por ter publicado no Bole¬ 
tim Oficial uma pastoral, de 1 de Setembro de 1894, contendo a 
■encíclica Humanum Genus que não tinha recebido até lá o indis¬ 
pensável beneplácito régio, o mesmo prelado deixou de mandar à 
folha oficial os diplomas emanados da sua secretaria, dando-lhes, 
porém, publicidade, —que seria considerada oficial —nas primei¬ 
ras colunas do Crente» (Vide Evolução do Jornalismo na índia Por¬ 
tuguesa, de António Maria da Cunha). 
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Imprensa Bilingue 

Além dos jornais exclusivamente em concanim ou 
em inglês ou em marata, tendo aparecido o primeiro jornal 
nesta última língua em 1872, o Dexassudaranetxo (Amigo 
do Progresso da Pátria), regista-se uma apreciável corren¬ 
te de imprensa bilingue, luso-concanim, luso-marata e 
luso-inglesa, que manifesta a nota do seu entranhado 
amor à terra natal e a Portugal, deixando entrever em 
toda a actividade jornalística o sentimento nacional. 

«Seja qual for a cor política do jornal», — escreve o 
Dr. António Maria da Cunha —«nunca na índia se deixou 
de patentear comovente dedicação pela Metrópole, não 
faltando embora, algumas vezes e com razão, queixas e 
recriminações contra o procedimento dos poderes públi¬ 
cos. Nisto se distinguiu sempre a imprensa indo-portu- 
guesa da indo-britânica, que manifesta frequentemente 
um certo tom de hostilidade contra o domínio britânico, 
não obstante ser muito mais moderno que o domínio 
português na índia». 

# 

* * 

Já no fim deste modesto trabalho que a escassez do 
tempo não permitiu organizar com o método e critério 
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adequados à elaboração de monografias deste género, 
prestamos a nossa homenagem à saudosa memória do 
Doutor António Maria da Cunha, autor da memória A Evo¬ 
lução do Jornalismo na índia Portuguesa, e, particular¬ 
mente, ao sr. Aleixo Manuel da Costa, que acaba de 
publicar o 1.° volume da sua obra, que bem pode chamar- 
-se um dicionário bibliográfico, a Literatura Goesa, editada 
pela Agência-Geral do Ultramar. Duas obras que larga¬ 
mente utilizamos neste trabalho, dada a valiosa cópia de 
elementos e informações que proporcionam aos estudio¬ 
sos, sobretudo, da época remota dos primeiros tempos 
da imprensa em Goa. 

Velho companheiro nas nossas exaustivas lides na 
Biblioteca Nacional Vasco da Gama, onde se havia dis¬ 
tinguido como funcionário inteligente e com invulgares 
qualidades de trabalho, o sr. Aleixo Costa demonstra no 
seu livro o seu pendor à investigação, a sua admirável 
capacidade de coordenar obras de vulto. 

A Literatura Goesa é um esplêndido repositório biblio¬ 
gráfico à disposição de quem queira reconstituir a vida 
política, social, económica e religiosa dos tempos recua¬ 
dos. E, por isso mesmo, a Agência-Geral do Ultramar, que 
teve a feliz iniciativa de a editar, seria credora do reconhe¬ 
cimento público se completasse a publicação dos restan¬ 
tes volumes. 


mártires lopes 
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Físico-mor Doutor Lima Leitão, 
redactor do primeiro jornal «Gazeta de Goa» 



Imprensa Oficial 


GAZETA DE GOA 

O primeiro jornal publicado na índia Portuguesa, Jornal oficial 
do Governo, iniciou a sua publicação em 22 de Dezembro de 1821 
e terminou em Agosto de 1826. Semanário. Formato pequeno, Nova 
Goa, Imprensa Nacional. 

Redactor: o físicomor, Dr. António José de Lima Leitão, até ao 
n.° 8, o oficial-mor da Secretaria, Luís Prates de Almeida Albuquer¬ 
que, até ao n.° 27, e depois, José Aniceto da Silva. 


CHRONICA CONSTITUCIONAL DE GOA 

Segundo jorna! oficial de Goa. Semanal. De Junho de 1835 a No¬ 
vembro de 1837. imprensa Nacional. Nova Goa. Redactor: José Ani¬ 
ceto da Silva. 


BOLETIM DO GOVERNO DO ESTADO DA 
ÍNDIA 

Publicação oficial,, determinada pelo decreto ministerial de 7 de 
Dezembro de 1836. Ao princípio semanal, com excepção dos primei¬ 
ros cinco meses, em que foi bissemanal, como se veio fazendo de¬ 
pois, desde o começo de 1856 até Agosto de 1879. Impresso na ti- 
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pografla do Governo. Redactor: o secretário António Mariano de 
Azevedo, auxiliado pelo cónego Caetano João Peres e por Cláudio 
Lagrange Monteiro Barbuda. 

BOLETIM OFICIAL DO ESTADO DA ÍNDIA 

Publicação oficial. Impresso na tipografia do Governo. Semanal, 
de Setembro de 1879 a 30 de Abril de 1880; trissemana! até 1 de 
Maio de 1882. A partir desta última data, foi diário, continuando 
assim até 30 de Novembro de 1887; voltou a ser trissemanal desde 
1 de Dezembro do mesmo ano, até ao ano de 1897, e, afinal, bis¬ 
semanal desde 1898. 

ANUÁRIO DO ESTADO DA ÍNDIA POR¬ 
TUGUESA 

Anos de 1929,1930,1932 e 1933. Nova-Goa. Imprensa Nacional, 
in-8.° gr. c/ estampas. 

NOTÍCIAS DO ESTADO DA ÍNDIA 

Boletim da Repartição Central de Estatística e Informação. Sec¬ 
ção de informação — Goa, Imprensa Nacional, in-8.° gr,, 16 pags, 
ilustrado. De Agosto de 1950 a Dezembro de 1961. Redactor principal: 
António dos Mártires Lopes. 

ANUÁRIO DA ÍNDIA PORTUGUESA 

1936-1939, Nova-Goa: Imprensa Nacional, 1941, 25X17 cm 370 
p. c/ilustrações. 
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Imprensa Informativa 

CORREIO (0) DE NOVA GOA 

Editor responsável: Francisco de Assis Rodrigues. Nova Goa. 
Imprensa Nacional, in-follo peq. semanário político. Redactor: Alfe¬ 
res Zefenino Gonçalves Machado. Conhecem-se apenas 2 números, 
o de 4 de Janeiro de 1844 e o de 11 de Janeiro de 1845. 


MOSAICO (0) 

Nova Goa. Imp. Nac. Durou apenas 6 meses, de Janeiro a Julho 
de 1848. Redactor: Manuel Joaquim da Costa Campos. 


ULTRAMAR (0) 

O primeiro jornal da imprensa particular. Fundado em 6 de Abril 
de 1859 por Bernardo Francisco da Costa que foi seu redactor prin¬ 
cipal até 15 de Agosto de 1867. Sucedeu-lhe António Anastásio Bruto 
da Costa, que foi director até 24 de Abril de 1911. Com a morte do 
último assumiu a direcção o seu filho Brás Condorcé Bruto da Costa, 
a quem sucedeu o adv. António Bruto da Costa. De semanal passou 
a bissemanal desde 2 de Novembro de 1905. Ignoramos a data em 
que cessou a publicação. 
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RECREIO 


Jornal bimensal. Margão, tip. de «O Ultramar», in-folio. O i,' 
n.° saiu em Outubro de 1859 e o último em Junho de 1860. Redac- 
tores: Augusto Estanislau Xavier Soares e outros. 

ÍNDIA portuguesa í 

Jornal semanal, Margão, depois Orlim, S. Tomé e Majordá, for¬ 
mato peq., número de 8 pags, e formato gr. desde Janeiro de 1862, 

O primeiro número saiu em 4 de Janeiro de 1861. J 

Fundado por M. L. de Miranda Franco, que foi seu primeiro re- 
dactor. Sucederam-lhe José Inácio de Loiola, Avertano de Loiola, 

Miguel de Loiola Furtado, Vicente de Bragança Cunha e p. 4 António 

Gregório da Costa. j 

Em 11 de Novembro de 1950 saiu como bissemanário, depois de 
uma suspensão de sete meses, sob a direcção do Dr. Joaquim Ma¬ 
nuel de Aires Gomes e redacção da Sr. 4 D. Leonor de Loiola Fur¬ 
tado e Fernandes. Continua a publicar-se, actualmente sob o titulo 
de «A índia». 

tf» 

PHENIX (A) DE GOA 

| 

Jornal semanal. Calangute, formato peq. Iniciou a publicação em j 

6 de Abril de 1861 e cessou em 30 de Dezembro de 1862. Redactor 
responsável: Benjamim W. de S. Proença. Redactor principal: Diogo 
Aleixo A. Góis. Foi colaborador o bacharel António Faustino dos 
Santos Crespo. 

HARMONIA (A) 

Jornal político, literário e comercial. Nova Goa, Imprensa Na- f 

cional, formato peq. Semanal. O primeiro número saiu em 12 de 
Abril de 1862 e o último em 27 de Outubro de 1864. Redactor: Gus¬ 
tavo Adolfo de Frias. 
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AURORA (A) DE GOA 

Semanário. Editado por Benjamim W. de S. Proença. Começou 
a publicar-se em Calangute, de 6 de Janeiro de 1863 a 1 de Julho dé 
1865, tendo saído 129 números. Sucedeu ao periódico «A Phenix de 
Goa». Desde 14 de Setembro de 1864 foi publicado em Nova Goa, 
para onde fora transferida a sua tipografia. 

ANGLO-PORTUGUEZ (0) 

Começou a publicar-se em Bombaim em 3 de Março de 1866 
e terminou com o n.° 47, de 26 de Janeiro de 1867. A secção por¬ 
tuguesa era redigida por João Filipe de Gouveia, Reapareceu em 
9-11-1867 com o n.° 48 e redigido por Manuel Pedro de Sousa 
Franklin, 

JORNAL DE NOTÍCIAS 

Semanário. Ribandar, formato gr. Iniciou a publicação em 1 de 
Outubro de 1868 e cessou em 30 de Abril de 1869. Fundador: 1.° ba¬ 
rão de Combarjua. Redactores: Plácido da Costa Campos e Tomás 
de Aquino Mourão Garcês Palha, 2.° barão de Combarjua. 

SENTINELA (A) DA LIBERDADE 

Jornal semanal. Benaulim, formato gr, Iniciou a publicação 
em 7 de Outubro e cessou em 31 de Dezembro de 1869. Responsá¬ 
vel: Agostinho Caetano Brás da Costa Afonso. Redactor principal: 
João Joaquim Roque Correia, 

PAIZ (0) 

Jornal semanal. Margão, formato peq. De 4 de Fevereiro de 
1873 a 27 de Outubro de 1874. Editor: Caetano Manuel Ribeiro. Re» 
dactor: C. J. Aristides da Costa. ‘ ' 1 
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PROGRESSO (0) 

Semanal. Perném, formato peq. De 7 de Abril de 1873 a 21 
de Junho do mesmo ano. Redactor: Luís Correia da Silva. 

OPINIÃO PUBLICA 

Publicação semanal. Orlim, formato peq. Iniciou a publicação 
em 2 de Julho de 1873 e cessou em 22 de Dezembro de 1875. Além 
do redactor principal Avertano de Loiola, colaborou também Brás 
Pereira Alemão. 


ORIENTE (0) 

Publicação semanal. Camorlim de Bardez, formato peq. De 7 
de Março de 1874 a 27 de Novembro do mesmo ano. Editor: J. P. Pi¬ 
res. Redactor; Inácio Caetano de Carvalho, 

GAZETA DE BARDEZ 

Semanário. Formato grande. Assagão. 0 primeiro número foi 
de 17 de Outubro de 1874 e o último de 22 de Janeiro de 1884. Re- 
dactor: João Caetano Avelino do Rosário Nazaré. Reapareceu em 
Janeiro de 1877, mas teve pouca duração. 

NOVA GOA 

Periódico semanal, Nova Goa, formato gr. De 4 de Maio de 
1876 a 12 de Março de 1878. Redactor: António J. G. Nunes de Oli¬ 
veira, nome que só se publicou a partir da edição de 6 de Abril 
de 1877. 


PATRIA (A) 

Jornal semanal, de formato gr. Teve duas séries. Na primeira, 
publicou-se em Mapuçá de 10 de Janeiro de 1877 a 14 de Dezembro 
de 1894, sendo redactor Inácio Caetano de Carvalho. Na segunda, 
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publicou-se em Camorlim, de 6 de Outubro de 1900 a 27 de Setem¬ 
bro de 1901, sendo editor José Maria Lobo e redactores o mesmo 
Carvalho e Leopoldo Cipriano da Gama. 

IMPARCIAL (0) 

Jornal quinzenal, depois mensal. Mapuçá, formato peq. Publi¬ 
cação irregular que começou a editar-se de 1 de Julho de 1878 a 
Agosto de 1899. Director: Tolentino Gabriel Fernandes. Redactor: 
Filipe José da Gama Botelho. 

UNIÃO (A) 

Jornal semanal. Calangute, formato peq, 0 primeiro número 
saiu em 5 de Setembro de 1878 e o último em 18 de Outubro de 
1880. Foram seus redactores Wencesiau Proença e M. P. de Sousa 
Franklln. 


SEMANA (A) 

Semanário. Margão, formato gr. O primeiro número saiu em 4 
de Março de 1880 e o último em 10 de Setembro de 1880. Redacto¬ 
res: António João Rodrigues e Filipe Néri da C. Rodrigues. 

PROGRESSO (0) DE GOA 

Semanal, órgão do pe. A. F. X. Álvares. Nova Goa, formato peq. 
Iniciou a publicação em 1883 e cessou no mesmo ano. 

CORREIO (0) DA ÍNDIA 

Folha semanal. Nova Goa, na tipografia própria, in-folio gr. 
Começou a publicar-se de 4 de Agosto de 1883 a 28 de Dezembro 
de 1892 sendo seus redactores Adelino dos Santos Fernandes Vaz, 
M. P, de Sousa Franklln, Frederico Dinis de Alala e outros e um dos 
seus fundadores, Dr. Bernardo Wolfango da Silva. 
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Tomou a aparecer em 14 de Setembro de 1911, datando-se o seu 
último número de 8 de Abril de 1913. Foi diário até ao dia 31 de 
Novembro de 1912, e mais tarde, semanário. José Luís de Sousa 
Franklin dirigiu o jornal até 12 de Agosto de 1912, sendo seu redac- 
tor Sanches Fernandes. Desde 29 de Outubro de 1912 foi seu editor 
Joaquim António Valadares. 

CORREIO (0) DE GOA 

Semanário político e noticioso. Iniciou a publicação em 7 de 
Agosto de 1883 e terminou em 14 de Abril de 1888. Tipografias de 
Porvorim e de Ma-puçá. Redactor: Hipólito Caetano Pinto. 

PERIODICO DO POVO 

Semanal. S. Tomé, formato gr. De 25 de Outubro de 1883 a 11 
de Dezembro de 1886. Redactor: Joaquim da Conceição Antão, e 
de 17 de Outubro de 1885 Phavorino Antão, 

CONVICÇÃO (A) 

Revista semanal. Saligão: na tipografia própria, in-folio peq. Pu- 
blicou-se de 15 de Janeiro de 1887 a 1895, redigido por Gustavo A, 
de Frias, Leopoldo C. da Gama, Pascoal João Gomes e outros. 

FARPAS 

Semanário de crítica e combate. Redactor; Joaquim Vitorino 
Barreto Miranda, In-folio peq., tipografia própria, Margão, Conhece-se 
o único número, de Setembro de 1887. 

REPÓRTER (0) DA ÍNDIA 

Semanário. Nova Goa, formato gr. Iniciou a publicação em 3 de 
Outubro de 1888 e cessou em 22 de Março de 1889, 


DEMOCRACIA (A) 

Folha semanal, Margão, Tipografia própria, in-folio gr, Publl- 
cou-se de 11 de Outubro de 1888 a 3 de Outubro de 1889. Redactor: 
J. B, Catão da Costa, 

ORTIGAS 

Jornal semanal. Margão, formato peq. Iniciou a publicação em 
1 de Janeiro de 1889. Redactor: Joaquim Vitorino Barreto Miranda. 

ALMANACH CURIOSO 

Para quatro anos, desde 1890 até 1893, por Manuel José Maria 
de Gá e Venctesh Eshvont Slngbal. Novo-Goa. Tipografia Indo-Portu- 
guesa, 1890, in 16.°-XIV-}-128 p. 

MANDOVY 

Semanário. Nova Goa. 0 primeiro número saiu em Julho de 
1890, não se sabendo a data em que se suspendeu. Até 27 de Ou¬ 
tubro daquele ano foi redactor José Maria Pereira. 

VOZ (A) DO POVO 

Jornal semanal. Calangute, formato gr. Começou em 7 de No¬ 
vembro de 1890 e terminou em 1907. Interrompeu a publicação em 
1895, reaparecendo em 1898. Editor da 1.' série: Piedade Sertório 
Martins, e dlrector da 2,” série: Francisco Xavier de Assunção. 

TRIBUNO (0) 

Semanário, Nova Goa, 1891, Redactor: O advogado Francisco 
Xavier Sales de Andrade. Igora-se a data da suspensão. 
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BOLETIM COLONIAL 



Quinzenário. Redactor principal; Aleixo Jerónimo Sócrates da 
Costa, in-folio de 8 p. Lisboa. Tipografia do jornal «As Colonias 
Portuguesas». Vol. 2.°, n. oS 1 a 12 (6 de Janeiro de 1891 a 21 de Ju¬ 
nho do mesmo ano). Forma um vol. de 96 p. Ültimamente publi¬ 
cou-se na Tipografia Machado, de Lisboa, 


CORRESPONDÊNCIA DE GOA 

Nova Goa. Tipografia Hindu-Portuguesa. Semanário noticioso, do 
qual se publicaram apenas 3 números, de 30 de Junho a 31 de Ju¬ 
lho de 1891. Redacção anónima. Administrador: Francisco Xavier 
Mascarenhas. 


MALA DA INDIA 

Jornal semanal. Editor; António Francisco Dias. Santa Cruz. Ini¬ 
ciou a publicação em 17 de Janeiro de 1892 e cessou em Novembro 
do mesmo ano. Tip. própria. 

GAZETA DA ÍNDIA 

Semanário, formato in-4.°, de 8 pags. Candolim e depois Arporá, 
tipografia própria. O primeiro número tem a data de 1 de Fevereiro 
de 1893 e o último de 18 de Agosto de 1894, 

Director: Francisco Pinto. Redactor: Leopoldo Cipriano da Gama 
e outros. 


INVESTIGADOR (0) 

Revista quinzenal dirigida por J. F. Néri Soares Rebelo. Margão, 
Começou a publlcar-se em 29 de Janeiro de 1894 e terminou a 21 
de Julho do mesmo ano, 


Leopoldo da Gama, 
redactor jorincipal de «A Evolução» 
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BRADO INDIANO (0) 

Nova Goa. In-folio peq, Semanário editado por Bernardo da Silva 
e redigido por pe. António F. X. Alvares. Publicou-se de 15 de De¬ 
zembro do 1894 a 12 do Outubro de 1895, 


PAIZ (0) 


Quinzenal. Nova Goa, formato gr. Iniciou a publicação em 1 de 
Janeiro de 1895 e cessou em Outubro do mesmo ano. Redactor: Fran¬ 
cisco Mourão. 


EVOLUÇÃO (A) 

Nova Goa. Tipografia própria, in-folio gr. Semanário. Proprietá¬ 
rio: Conde de Maém, Redactor: Leopoldo Cipriano da Gama. Come¬ 
çou a publlcar-se em 2 de Janeiro de 1895 e suspendeu-se em 13 de 
Novembro do mesmo ano. 


BIBLIOTHECA DAS NOTICIAS 

Margão. Tipografia do «Notícias». Mensário. Fascículo de 44 p. 
Ilustr., in-16.° 0 primeiro número foi distribuído em Setembro de 
1895. Da redacção dos irmãos Barreto Miranda. 


PORTUGUEZ (0) 

Semanal. Nova Goa, formato gr. De 16 de Dezembro de 1897 
a 30 de Agosto de 1900. Redactor: Francisco Mourão Garcês Palha. 


ATHLETA (0) 

Semanário. Editado por Joaquim Casimiro de Araújo, publicou-se 
de 1899 a 22 de Dezembro de 1906 em Mapuçá. 
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NACIONALISTA (0) 

Jornal semanal. S. Tomé, formato gr. De 11 de Outubro de 1904 
a 12 de Dezembro de 1910. Director: Llgórlo da Cunha. Redactores: 

Além do director, p*. Isidoro da Cunha e Luís de Meneses Bragança. 

ÍNDIO (0) f 

Semanário. Margão, e mais tarde, em Chinchinim, tip, própria. 0 
primeiro número saiu em 9 de Novembro de 1904, e o último em ; 

6 de Abril de 1908. Redactor: Raimundo Torres Dias. Editor: Ber¬ 
nardo António Gomes. 

ORIENTE (0) 

Semanário. Mapuçá, formato peq. De 9 de Março de 1905 a 22 
de Dezembro do mesmo ano. Editor: Aleixo Jerónimo R. Bragança. 

REFORMA (A) 

. . ^ 

Periódico semanal. Nova Goa, formato muito gr. Iniciou a publi- ' 

cação em 16 de Outubro de 1905 e terminou em 1 de Janeiro de 
1906. Director: Dom Tomás de Noronha. 

IMPARCIAL (0) 

Semanário político, religioso e literário. Nova Goa, tip. própria, 
in-folio gr. O primeiro número saiu em 5 de Maio de 1906 e o último 
em 18 de Agosto do mesmo ano. Redactor: Frederico Dinis d'Aiala. 

COLONIAL (0) 

Jornal semanal. Defensor dos interesses das províncias ultra¬ 
marinas. Director: L. Prazeres da Costa. Começou a publicar-se ** 

em 1907. 
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Frederico Dinis de Aiala, 
director do semanário «O Imparcial» 


CONVICÇÃO (A) 


Jornal noticioso. Semanal. Editor: António Xavier Serrao. Come¬ 
çou a publicar-se na tipografia própria, em Saligão, desde Janeiro 
de 1908 e findou, com pequena interrupção, em 18 de Maio de 1912, 
n.° 188, 4.“ ano, 


ARIANO (0) 

Semanário. Tipografia própria em Chinchinim. O primeiro nú¬ 
mero saiu em 16 de Julho de 1908 e o último em 27 de Dezembro 
de 1911. Recomeçou em 19 de Agosto de 1914 e continuou até 25 
de Dezembro de 1915. Foi seu editor Albano Francisco Dias e redac- 
tor Lourenço Caetano Monteiro. 


FUTURO (0) 

Iniciou a sua publicação em 11 de Abril de 1909. Vaddóm de 
Bardês. Formato gr. mas peq, quando bissemanal. Mensal, sendo 
bissemanal de 13 de Abril de 1910 a 1 de Junho de 1912 e de 5 de 
Julho de 1912 a 19 de Setembro de 1913. O último número foi de 12 
de Janeiro de 1917. Director: José Francisco Henriques. Editor: A, A. 
M. João de Gouveia e Noronha. 


DEBATE (0) 


Nova Goa. Tipografia Bragança e Cia, in-folio gr. Semanário. Ini¬ 
ciou a publicação em 3 de Abril de 1911 e terminou em 16 de De¬ 
zembro de 1921. 

Foi seu director e redactor Luís de Meneses Bragança que, no 
dizer do desembargador Taumaturgo Pereira, «todas as semanas 
estudava criteriosamente, inteligentemente, complexas questões de 
política e economia colonial, palpitantes problemas sociais e deli¬ 
cados capítulos de educação e ensino», 

Dele disse com entusiasmo, Dr, Bernardino Machado; «Este 
índio pensa bem.,, sabe escrever...» 
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POPULAR (0) 

Semanário. Varcá, formato gr. De 4 de Outubro de 1911 a 20 de 
Maio de 1912. Editores: Camilo Estelita Furtado e depois, José I. F. 
de Loiola. Redactor: Avertano de Loiola. 


POVO (0) 

Periódico bissemanal. Margão, formato peq. Iniciou a publicação 
em 26 de Julho de 1912 e cessou em 12 de Fevereiro de 1913. Di- 
rector: P, M. Teófilo Álvares. 


BHARAT (ÍNDIA) 


Semanário. Nova Goa. Tipografia própria, in-folio gr. Director: 
G. P. Hegdó Dessai. Editor: Givaji D. S. Matmê. Publicou-se primei¬ 
ramente em Nova Goa e depois em Quepém, de 6 de Novembro de 
1912 a 8 de Março de 1916. Tornou a publicar-se desde 25 de Março 
de 1920, sob a direcção e redacção do mesmo Hegdó Dessai, e com 
uma secção portuguesa, suspendendo-se a publicação com a morte 
do redactor em 11 de Agosto de 1949, 

REVISTA INDUSTRIAL 

Publicação mensal destinada à indústria e comércio. Publi¬ 
cou-se desde 1913. Redactor: Caetano F. N. Gracias. 


BOLETIM DO COMÉRCIO 

Nova Goa Tipografia Bragança e Cia. In-folio peq. Editado p 

M ‘ F , 0r ÍI^° í 5 ragança ' P ub,icou -se este semanário de 29 < 
Março de 913 a 29 de Março de 1915, Posteriormente, publicaram-: 


REVISTA DA ÍNDIA 
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4. Directores: os poetas Paulino Dias e Adolfo C< 
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Doutor José Inácio de Loiola, 
director e redactor de «A índia Portuguesa» 
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REBATE 


Periódico semanal, Orlim, formato mt," gr, Começou em 1 de 
Outubro de 1913 e terminou em 12 de Junho de 1914, Director; José 
Inácio F. de Loiola, 


JORNAL DO POVO 

Semanário. Nova Goa, tip. própria. Iniciou a publicação em 14 
de Julho de 1914 e terminou em 10 de Outubro de 1918, Director: 
Prudente de Meneses. 


LANTERNA 

Revista política, órgão do Partido Indiano. Publicação semanal. 
Orlim, Emp. Tip. Indiana, in-folio peq, Iniciou a publicação em 1 de 
Outubro de 1914 e cessou em 2 de Dezembro de 1916. Director: 
J. I, de Loiola, Editor: J. de Deus Gelásio Furtado. 


TERRA (A) 

Jornal bissemanal, Margão, formato gr, Iniciou a publicação em 
1 de Janeiro de 1917. Secretário e redactor: Llbério Pereira, 


PROGRESSO (0) 

Jornal semanal. Mapuçá, formato peq. De 10 de Março de 1917 
a 15 de Novembro de 1919. Editor: Caetano do Rosário Faria. 


OPINIÃO 

Jornal semanal. Orlim e Vasco da Gama, formato gr. De 12 de 
Novembro de 1917 a 29 de Março de 1919. Director: J. I. de Loiola. 
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BOLETIM DE AGRICULTURA 


PROVÍNCIA 


Publicação trimestral, Edição da Direcção dos Serviços Agrícolas 
e Florestais de Goa. Nova-Goa. Imprensa Nacional, Janeiro de 1919, 
Dezembro de 1920, 25x16 cm., 324-194 p. Com a colaboração de 
Fernando César Correia Mendes, Pedro Correia Afonso, Ricardo 
Correia Mendes e outros, 


PORTUGUÊS (0) 

Semanário, Nova Goa, formato gr. De 8 de Junho de 1919 a 26 
de Setembro do mesmo ano. Director: T. de A. Rafael de Miranda. 


NACIONAL 

Periódico semanal. Nova Goa, formato gr. De 3 de Novembro 
de 1919 a 9 de Março de 1920. Director: T. de A. Rafael de Miranda, 


TRIBUNA (A) 

Periódico semanal, Calangute, formato peq, O primeiro número 
saiu em 2 de Janeiro de 1920. Editor: António de Sousa Proença, 
Redactor: Uno Valério de Sousa. 


JORNAL (0) 

Santa Cruz (Goa), Tip. Sri Ramanath, in-folio peq, Publicou-se 
de 10 de Julho de 1920 a 27 de Agosto de 1921, como suplemento 
do jornal «Pigmeu», de Nova Goa. 


COLONIAL (0) 

Lourenço Marques, Corpo redactorial: João Luís Cesário de Na¬ 
zaré, secretário da redacção; Francisco da Costa, administrador; Mi¬ 
gue! António S. F. N. Meneses, editor, Começou a publicar-se desde 
1921. 


Periódico semanal, Nova Goa, formato gr. Iniciou a publicação 
em 7 de Junho de 1920 e cessou em 27 de Março de 1922. Director: 
Pereira Batalha. 

Em continuação dum jornal de Luanda, publicou-se algum tempo 
em 8 páginas, 

VERDADE (A) 

Semanário. Mapuçá, tip. própria, in-4. 6 de 4 pags. o número. De 

2 de Fevereiro de 1923 a 14 de Novembro de 1925. Editor: Francisco 
José de Sousa. Desde 3 de Agosto de 1923 passou a ser seu editor 
o adv, Zoirama Xete Colopo. 

ÍNDIA PORTUGUESA 

Órgão do Partido Indiano. Semanário. Margão, tipografia própria. 
Director e editor: José lnacio de Loiola. Teve três séries. O primeiro 
número saiu em 15 de Agosto de 1923 e o último em 20 de Setem¬ 
bro de 1925. Na segunda série, foi diário desde 6 de Outubro de 
1926, tendo terminado em 30 de Dezembro de 1929. Na terceira sé¬ 
rie, foi jornal de tarde, de 27 de Janeiro de 1930 a 15 de Novembro 
de 1930. 

ESTADO DA ÍNDIA 

Director e editor: Ladoba Ananta Silvescar. Nova Goa. Tipogra¬ 
fia Sri Manguexa, in-folio peq. Semanário. Iniciou a publicação em 

3 de Novembro de 1923 e terminou em 14 de Dezembro de 1931. Fo¬ 
ram sucessivamente directores Caetano F. X. Gracias, A. F. Carneiro 
de Sousa e Faro e Eugênio Fiiomeno Pio de Noronha. Manteve, por 
pouco tempo, uma secção em marata, 

ÉPOCA (A) 

Semanário, Editor e redactor: Manuel Nascimento de Abreu, 
Mapuçá. Tipografia própria, in-folio pequeno de 4 p. cada. Iniciou a 
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publicação em 16 de Setembro de 1924 e terminou com o n, 5 315, de 
24 de Dezembro de 1930. Desde 1927 figura como seu director Sa^ 
carama Sinai Lada e com a saída deste, Themis de Sá. 


TRIBUNA (A) 

Semanário. Caiangute, tip. própria, ín-folio de 4 pags, De 16 de r 

Agosto de 1925 a 29 de Setembro de 1926, Manteve uma secção em 
concanim. É continuação do jornal anterior, 

ACÇÃO NOVA 

Jornal. Chinchinim. Folheto de 2 p. Número único, editado por 
Cristóvão Furtado e datado de 15 de Agosto de 1926. 

LUSO-COLONIAL 

O primeiro jornal que se publicou em língua portuguesa na 
África Oriental Inglesa, editado por António Alemão Carvalho. Come¬ 
çou a publicar-se desde 1927. 

BOLETIM DE EDUCAÇÃO E ENSINO 

órgão do professorado primário da índia Portuguesa. Revista 
mensal. Secretário: Prof. Laurente Cota. Nova Goa, Tipografia Bra¬ 
gança e Cia. O primeiro número apareceu em Abril de 1927 e o úl¬ 
timo (5.°) em Agosto do mesmo ano e forma um vol. de 132 p. 

Colaboraram nele, além de outros, Dr. Wolfango da Silva, Prof. Gar¬ 
cia da Silva, Prof. Maríana Correia Afonso, Dr. Benedito Gomes 
Prof. Araújo Mascarenhas, Prof. Wenceslau Soares e Pedro a' 
de Sousa. 


FILHA, ESPOSA E MÃE NO LAR E NA SO¬ 
CIEDADE 


Revista feminina trimestral. Redactora: Lúcia Vaz e Lima. Edi- 
• Caetano Vaz e Lima. ln-8.‘. Tipografia Nacional, Margão, e na 


tipografia própria durante algum tempo. Começou a publicar-se em 
Outubro de 1927 e cessou em Dezembro de 1938. Teve nos últimos 
anos secção em concanim. 


LUZ-PRACASHA 

Bissemanário político e noticioso. Nova Goa, Tip. Rau & Irmãos, 
e, mais tarde, em tipografia própria, n.° de 4 a 6 pags. Iniciou a pu¬ 
blicação em 22 de Março de 1928 e cessou em 28 de Julho de 1937. 
Foi seu redactor principal o grande jornalista indo-português Mene¬ 
ses Bragança. Tinha uma «Página do Domingo» destinada à cultura 
geral dos seus leitores. 

ORIENTE 

Bissemanário. Nova Goa. Tip. Rau & Irmãos, in-4.“ de 4 pags. De 
26 de Julho de 1929 a 15 de Maio de 1930. Director: Dr. Avelino 
Policarpo Pereira. Redactor principal: Joaquim da Rosa. 

CORREIO DE BARDEZ 

Semanário independente. Defensor da causa do concelho. Di¬ 
rector: Dr. Vamona S. Borcar. Proprietário: Estrócio Xavier do Rego. 
Começou a publicar-se em Mapuçá, na tipografia Popular, em 10 de 
Setembro de 1929 e findou em Maio de 1948. 

PRADIPA 

Bissemanário político e noticioso. Nova Goa, Tip. de «Pracasha», 
in-folio peq. Proprietário e director: Balcrisna D. S. Sacardandó, Pu¬ 
blicou-se durante a suspensão temporária do «Pracasha», de 4 de 
Dezembro de 1929 a 25 de Outubro de 1930. 

JORNAL DO COMÉRCIO 

Bissemanário. Nova Goa. Tip. Minerva Indiana, in-folio, n.° de 8 
págs, Começou a publicação em 1 de Novembro de 1930 e terminou 
em 21 de Janeiro do ano seguinte. Director: Emtdlo Afonso, Proprie¬ 
tário: Augusto Cindido Sertórlo Jorge, . 
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CORREIO DE BICHOLIM 

Director: Damodara Sinai Mulgãocar. Proprietário: Bascora R, 
Lavonis. Nova Goa. Tipografia Sri Manguexa, In-fo!io peq. Publica¬ 
va-se três vezes ao mês, tendo iniciado a publicação em 20 de 
Janeiro de 1931 e terminado em 10 de Fevereiro de 1932. 

TEMPO (0) 

Jornal semanal, em português, inglês e concanim, Mapuçá, tip, 
própria, formato peq. Director: Themis de Sá. Redactor: F. X. Roldão 
Zuzarte. De 6 de Fevereiro de 1931 a 8 de Maio de 1933, 

SANDALCALO 

Semanário. Vapi, Damão. Desde Abril de 1931. Director: Carlos 
da Cruz. 

ORIENTE D'ÁFRICA (0) 

Sucedeu a «O Oriente» fundado em 1919. Lourenço Marques, 
Minerva Oriental, in-folio de 8 a 10 pags. Mensário que começou 
a publicação em 15 de Julho de 1932. Director: Luís V. Alvares. 

REFORMA (A) 

Órgão da Liga Económico-Social. Vernã, Salsete. Tipografias, 
Académica, Hindu e Católica. Folhetos in-8.°, de 16 pags. cada. De 
Setembro de 1932 a Março de 1942. A partir de 1937 foi quinzenário. 
Director e redactor: C. Barónio Monteiro. 

LUTA (A) 

Jornal semanal. Margão, Emp. Tip. «Progresso», in-folio peq, O 
primeiro número saiu em 12 de Janeiro de 1933 e o último em 28 
de Julho de 1937. Director: Inácio Xavier Trifónio Godinho. Proprie¬ 
tário e administrador: Salvador Pinto. 
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MASCOTTE 


Jornal para senhoras e crianças. Nova Goa, Tip. Sadananda, 
e mais tarde na tip. Mahassagar de Ribandar, in-4.', número de 6 a 8 
págs. O primeiro número saiu em 9 de Abril de 1933 e o último em 
25 de Dezembro de 1937. Director: António Colaço. Secretário: 
Álvaro de Santa Rita Vaz, 

INDEPENDENTE (0) 

Semanário de informação e sã propaganda. Bastorá, tip. Rangel, 
in-folio, n.“ de 4 págs. 0 primeiro número saiu em 25 de Dezembro 
de 1933, e o último em 9 de Setembro de 1946. Director e proprietá¬ 
rio: Dr. Jaime Rangel. 

JORNAL DAS COMUNIDADES 

Propriedade dos componentes das Comunidades de Quepém, Ca- 
rambolim e Velim. Semanário, tip. de «0 Bharat». De 22 de Setem¬ 
bro de 1935 a 26 de Dezembro de 1937. Director: Gervásio Teotó- 
nio Colaço, Administrador: António Francisco Colaço. 

REGIONAL (0) 

Mensário. Quepém. Tip. de «0 Bharat», in-folio. De Abril de 1934 
a Novembro de 1935. Director: José Maria Furtado. 

PORTUGAL E COLÓNIAS 

Jornal semanal. Bombaim, Tip. de «0 Anglo-Lusitano», in-folio 
gr. ao princípio e peq. mais tarde. 0 primeiro número saiu em 5 de 
Maio de 1937 e o último em 7 de Maio de 1938. Director e redactor: 
José Inácio F. de Loiola. 

VOZ (A) DE MORMUGÃO 

Jornal quinzenal. Margão, tip. da «Filha, Esposa e Mãe», in-folio 
n.° de 8 pags. Em português, inglês e concanim. Director e proprie¬ 
tário: Solon de Quadros. 
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TEMPO (0) 

Quinzenário. Nova Goa, Tip, Bragança e Cia, formato peq. Con¬ 
tinuação de «0 Tempo», da redacção de F. X. Roldão Zuzarte, 0 re- 
dactor deste jornal foi Wenceslau Soares. 


JORNAL DAS COLÓNIAS 


Semanário independente. Defensor da causa ultramarina. Lisboa, 
in-folio, número de 4 pags. Dlrector e redactor principal: Prazeres 
da Costa. Administrador, Nazário da Costa. Editor: Maciel Marques, 

Colaboraram no jornal vultos que se notabilizaram na adminis¬ 
tração ultramarina, como Brito Camacho, Cunha Leal, Tamagnini 
Barbosa, Azevedo Coutinho, Manuel Maria Coelho, Freire de Andrade 
Vasconcelos e Sá, Ernesto de Vilhena, Nobre de Melo, Fontoura da 
Costa, Jaime de Sousa, Sousa Gentil, Visconde de Almeida Garret, 
M. Costa Dias e outros. 

LUZ DA INFÂNCIA 

Quinzenário infantil-pedagógico. Fundado em 1952. Proprietário 
e radactor: Wenceslau Soares. 

VANGUARDA (A) 

Jornal semanal, com secção em concanim. Fundado em 1954, 
Redactor-chefe: Carlos Pegado e Sousa. 


Imprensa Política 

MENSAGEIRO BOMBAYENSE 

Semanário. Primeiro jornal fundado em Bombaim. De 17 de 
Março a 26 de Janeiro de 1832. Redactor: António Filipe Rodrigues, 

INVESTIGADOR PORTUGUEZ 

Semanário político e literário, Bombaim. 0 1,° número saiu em 
6 de Agosto de 1835 e o último em 28 de Dezembro de 1837. Re¬ 
dactor: José Valório Capela. Foi substituído posteriormente pelo 
periódico «Pregoeiro da Liberdade». 

PORTUGUEZ (0) EM DAMÃO 

Jornal político. Nova Goa, Imprensa Nacional. 0 1,° n.° saiu a 18 
de Julho de 1835 e o último a 8 de Agosto do mesmo ano, quando 
da publicação do «Investigador Portuguez em Bombaim». 


ECHO DA LUSITANIA 

Goa, tipografia do Governo. Semanário. Redactor: Manuel Feli¬ 
císsimo Lousada de Araújo de Azevedo. Iniciou a publicação em 
7 de Janeiro de 1836 e terminou em 5 de Março de 1837. Forma 
2 vols. de 229+36 p, 
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SENTINELA DA LIBERDADE NA GUARITA 
DE DAMÃO 

Jornal político. Semanário litografado na litografia de Gustavo 
Henrique Oom. De 4 de Setembro de 1837 a 16 de Dezembro do 
mesmo ano. Redactor: João de Sousa Machado. 

VIGILANTE (0) 

Jornal político semanal. Nova Goa, Imprensa Nacional, formato 
peq. 0 primeiro número saiu em 13 de Julho de 1838 e o último em 
22 de Outubro do mesmo ano. Redactor: Major João de Sousa 
Machado. 

PREGOEIRO DA UBERDADE 

Semanário. Bombaim. 0 1.° número saiu em 6 de Janeiro de 
1838 e o último em 28 de Junho de 1846. Redactor: António Se- 
meão Pereira. 

OBSERVADOR (0) 

Jornal político, quinzenal e depois mensal. Nova Goa, Imprensa 
Nacional, formato peq. De 15 de Fevereiro de 1839 a 31 de Outubro 
de 1840. Redactores; Cónego Caetano João Peres e José Aniceto 
da Silva, 

VOZ (A) DOS POVOS DA INDIA 

Jornal político. Semanal. Nova Goa, Imprensa Nacional, formato 
pequeno, 0 primeiro número saiu em 3 de Julho de 1845 e o último 
em 3 de Março de 1846. Redactores: João Aniceto da Silva e outros. 

ABELHA DE BOMBAIM 

, Publicou-se em Bombaim, em tipografia própria, redigido por 
Uns Caetano de Meneses, sendo editor José Francisco Correia, De 
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Setembro de 1848 a 31 de Agosto de 1861. In-folio a 3 col. de im¬ 
pressão por página. 

Na «Bibliografia Clássica Luso-Brasileira» de José dos Santos, 
lê-se: «Não sabemos quando principiou nem quando terminou a pu¬ 
blicação deste semanário. 0 exemplar que nos serve para notícia 
é o da B, N. de Lisboa (misc. jornalística D-140) e não compreende 
mais do que os números que vão desde o n, D 4 — Bombaim, sábado, 
24 de Janeiro de 1857 — ao n.“ 49 — sábado, 5 de Dezembro de 
1857. Todos são já do vol, X. 

Publicação interessante e digna de consulta para os que se de¬ 
dicam ao estudo da nossa administração na índia. 

«Luís Caetano de Meneses representou importante papel nos 
acontecimentos de 1835 ou nos tempos do «perismo». Era um polí¬ 
tico hábil e escrevia tanto em português como em inglês com muita 
facilidade e incisão. Redigiu a célebre «Carta a Júlio» e colaborou 
na «Refutação analítica do manifesto do governo intruso em Goa». 
Foi também redactor dos jornais «0 Investigador Portuguez», «0 
Pregoeiro da Liberdade» e «0 Observador». [0 Oriente Português 
n.° 23, 1939). 


ABELHA (A) E OS SEUS CORRESPON¬ 
DENTES 

é uma série de papéis com este título e assinatura de José 
Paulo Teles, defendendo as providências financeiras do governador 
barão (depois visconde) de Vila Nova de Ourém contra a «Abelha» 
de Bombaim, e seus correspondentes que as combatiam, com¬ 
preendem ao todo 22 p. in-folio. 0 1.° papel é datado de 22 de Abril 
de 1852 e tem as páginas numeradas de 1 até 4, o 2.' é sem data 
e a numeração das páginas continua de 5 até 10. 0 3.° não tem data 
e continua, de 11 até 16. 0 4.° traz a data de 11 de Agosto e as 
páginas 'numeradas de 17 até 22. É obra do contador-geral Caetano 
Francisco Pereira Garcês. E as correspondências da «Abelha» que 
principalmente combatiam aquelas providências atribuem-se ao 
Sr. Bernardo Francisco da Costa. Todas estas folhas avulsas foram 
publicadas na Imprensa Nacional de Goa em 1852. (Breve Notícia 
da Imprensa Nacional de Goa, Nova-Goa, 1876, por Francisco 
João Xavier), 
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DEFENSOR (0) DA ORDEM E DA VERDADE 

Jornal político, literário e recreativo. Nova Goa: Imprensa Na¬ 
cional, in-folio peq. Guinzenário. Iniciou a publicação em 24 de 
Agosto de 1852 e terminou em 31 de Agosto de 1853, n.° 21, for¬ 
mando um volume de 236 p. Redactor: José António de Oliveira e 
outros. Editor responsável: José Paulo Rebelo, 


PORTUGUEZ (0) EM BOMBAIM 

Bombaim. In-folio peq. 0 1“ número saiu em Março de 1863 
e durou apenas 6 meses. 0 último n.° saiu litografado por se achar 
processado o redactor Luís Correia da Silva, natural de Goa. 


MENSAGEIRO (0) 

Semanário político, literário e comercial. Mapuçá, Tip. de Fran¬ 
cisco Xavier de Góis, in-folio gr. Iniciou a publicação em 16 de 
Agosto de 1872 e cessou em 12 de Dezembro de 1873. Redactores: 
E. Vicente Xavier Vaz e o visconde de Bardez, Inácio Caetano de 
Carvalho. 


VINTE E UM (0) DE SETEMBRO 

Jorna! semanal. Nova Goa, formato gr. 0 primeiro número saiu 
em 28 de Outubro de-1890 e o último em 29 de Dezembro de 1892. 


DEFENSOR (0) DO REAL PADROADO 

Jorna! político-eclesiástico de Sua Majestade Fidelíssima. Nova 
Goa Imprensa Nacional, in-folio peq. Mensário redigido por Filipe 
Me " te e outras ' 

Ç 1 de Setembro de 1853 e terminou em Julho de 1854. 

alguns rzr e *™"° S ar " 30! “ deíeM d0 Padroado e 
aiguns extractos e documentos valiosíssimos, desenterrados d™ 

Cflr 0r,OS -te» às rega,ias da re aí“. 
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JORNAL DA SANTA IGREJA LUSITANA DO 
ORIENTE 

Jornal oficial eclesiástico, Semanal. Nova Goa, Imprensa Nacio¬ 
nal, formato pequeno. 0 primeiro número saiu em 1846 e o último 
em Março de 1849. Director: 0 arcebispo D. José Maria da Silva 
Torres. Redactores: Cónego Caetano João Peres e outros. 

0 arcebispo teve de fundar este jornal para repelir as objec- 
ções e os epigramas que lhe arremessava o periódico propagandista 
I Bombay Catholíc Examiner. 
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Imprensa Diária 

HERALDO (0) 

Primeiro diário fundado na índia Portuguesa. Nova Goa, tip. pró¬ 
pria, Formatos vários, sendo ültimamente in-folio gr., continuando 
a sê-io até hoje. Director: Messias Gomes. Iniciou a publicação em 
22 de Janeiro de 1900. 

Foram directores Messias Gomes, António Maria da Cunha, F, X. 
Sales de Andrade e Zacarias Dias. Continua a publicar-se, sob a 
direcção de Amadeu Prazeres da Costa. 

ERA NOVA (A) 

Nova Goa: tipografia própria, in-folio gr. Semanário ao princípio 
e diário desde 7 de Janeiro de 1902. Começou a publicar-se em 3 
de Novembro de 1897 e terminou em 30 de Abril de 1903. Era órgão 
do Conde de Maém, figurando como seu editor até 30 de Agosto 
de 1902 José Maria Pereira e mais tarde F. X. Bismark Rodrigues. 


ECHO DA INDIA 

Margão. De formato pequeno. Diário ao princípio e semanário 
depois, publicou-se desde 9 de Setembro de 1905 a 28 de Junho de 
1907. Editado primeiramente por Bernardo A. Gomes e, depois, por 
Damasceno Isaac da Costa. 
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DIÁRIO DE GOA 


Nova Goa. Editor: Elizabeth Rodrigues. In-folio gr. Publicou-se 
desde 16 de Outubro de 1905 a 22 de Novembro de 1906. 


HERALDO 

Diário. Nova Goa, tip. própria, in-folio gr. Iniciou a publicação 
em 21 de Maio de 1908 e continua a publicar-se, embora com al¬ 
gumas irregularidades. Director: António Maria da Cunha. Redacto- 
res principais: Dr. José Maria da Costa Alvares nos primeiros tem¬ 
pos, e posteriormente, Álvaro de Santa Rita Vaz que recebeu em 
suas mãos após a morte do fundador, Dr. António Maria da Cunha, 
por disposição testamentária. 


COMMERCIO (0) 

Diário da Noite. Redactor: A, X. Gomes Pereira. Editor: M. F. 
Teodomiro de Sá. Nova Goa. Tipografia da Minerva Indiana, formato 
peq. Começou a publicar-se de 1 de Outubro de 1909 a 30 de De¬ 
zembro de 1912. Mais tarde passou a publicar-se na Tipografia Artur 
e Viegas. 


PYGMEU (0) 

Diário na 1.* série que começou em 4 de Fevereiro de 1908 
e terminou em 31 de Dezembro de 1909, e trissemanal na segunda 
série, de 1 de Junho de 1910 a 14 de Outubro do mesmo ano. Nova 
Goa, formato peq. Directores: J. M, da Costa, na primeira série, 
e José de Castro Gavinho na segunda. 

DIÁRIO DA NOITE 

Nova Goa. Tipografia Empresa Nacional, e posteriormente, tipo¬ 
grafia própria. Foi seu fundador e redactor principal, Luís de Mene¬ 
ses, escritor de invulgares qualidades. Manteve por muitos anos 
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a secção de «Anotações» sob o pseudónimo de Lucas, nas quais se 
evidenciava a sua cultura, a sua dialéctica e o seu espírito crítico. 

O primeiro número saiu em 1 de Dezembro de 1919. Após a mor¬ 
te de Luís de Meneses, tomaram a direcção do jornal cs seus filhos 
António de Meneses e Luís de Meneses até alguns anos depois da 
ocupação de Goa por tropas indianas. 

DIÁRIO DA TARDE 

Nova Goa. Tipografia Sadananda, in-folio de 4 p. Director: 
Dr. Caetano A. do R. Rodrigues. Chefe da redacção: Joaquim da 
Rosa. Começou a publicar-se em 1 de Julho de 1931 até 26 de Junho 
de 1933. Publicou-se mais tarde na tipografia Artur e Viegas. 

IDEAL (0) 

Diário da manhã. Nova Goa, Tip. Sri Santadurga, in-folio peq. 
n.° de 4 pags. Director: Loreto de Sousa. Proprietário e administra¬ 
dor: José Maria F. S. Cardoso. Iniciou a publicação em 1933. Foram 
também redactores do jornal Tomás Mascarenhas e Joaquim da Rosa. 

JORNAL DA ÍNDIA 

Diário político e noticioso. Nova Goa, tip. própria, número de 4 
pags. O primeiro número saiu em 15 de Julho de 1933 e o último 
em 6 de Setembro de 1945. Proprietário e fundador: J. Dâmaso Re¬ 
belo. Director: Aquino de Noronha. Com a edição de 8 de Setembro 
de 1941 assumiu as funções de redactor principal o Dr. Carmo 
de Azevedo. 

VIDA (A) 

Diário de síntese geral, de informação e de doutrina. Margão, 
Tip. da Empresa Editora «Caritas», formato gr. Iniciou a publicação 
em 15 de Setembro de 1938. Director: Francisco X. da C. Lourenço. 
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Redaotor: Sales da Veiga Coutinho que foi também director após 
a morte do. Dr. Lourenço. Em 1950 assumiu a direcção o p'. Nicolau 
de Noronha, e mais tarde o Dr, José Jesus Maria Gomes, sendo 
redaotor o eng, -agrónomo Pedro Correia Afonso. 

VOZ (A) DA INDIA 

Diário da manhã. De 4 de Maio de 1946 a 31 de Março de 1950, 
Director: António Sequeira. Redaotor principal e proprietário: Vi¬ 
cente João Filomeno de Figueiredo. 
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Imprensa Literária 


BIBLIOTECA (A) DE GOA 

Nova Goa, Imprensa Nacional, 1839. In-folio peq., 24 p„ apenas 
saiu um número, em Janeiro de 1839. 

ENCYCLOPEDICO (0) 

Jornal instrutivo e de recreio. Nova Goa. Imprensa Nacional, 
formato pequeno. Bimensário. Iniciou a publicação em 31 de Julho 
de 1841 e terminou com o número de 30 de Junho de 1842, for¬ 
mando um volume de 156 p. 

Redigiu-o Cláudio Lagrange Monteiro Barbuda, que, segundo 
Barreto Miranda, foi «um dos mais eminentes homens que veio a 
estas paragens e que distintos serviços prestou às letras pátrias 
pela sua variada e profunda erudição «O Encyclopedico» é escrito 
pelo tacto fino e gosto selecto do seu autor, e tem dobrado apreço 
pela variedade de artigos que contém, quase todos de sumo inte¬ 
resse, como aquele que dá noções da Estatística que, conquanto 
escrito dentro dos limites do jornal, é um trabalho valioso, por isso 
mesmo que está ao alcance de todas as inteligências. Neste perió¬ 
dico, saiu, pela primeira vez, à luz a arte palmarica dos padres da 
Companhia de Jesus, obra de reconhecida utilidade que tanto tempo 
permaneceu sepultada em esquecimento.» 
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COMPILADOR (0) 

Jornal literário, Nova-Goa. Imprensa Nacional, formato peq., ilus¬ 
trado, Semanário na sua primeira fase e quinzenário depois. Publi¬ 
cou-se de 7 de Outubro de 1843 a 28 de Dezembro de 1844 e de 
15 de Julho de 1847 a 1 de Dezembro do mesmo ano, Forma 3 vols, 
de 558 - 96 p. 

Segundo Barreto Miranda destinava-se a «coligir as mais esco¬ 
lhidas produções que na Europa se espalham tão abundantemente, 
e que infelizmente não estão ao alcance do geral dos leitores deste 
tão afastado paiz, onde os conhecimentos se transmitem com tanto 
vagar e a aquisição dos bons livros é custosa; o que cumpriu 
reproduzindo na maxlrna parte os tão bem elaborados artigos do 
«Panorama», que então a sociedade propagadora dos conhecimentos 
uteis publicava em Portugal. Neste seu plano continuou irregular¬ 
mente por tempo de 19 meses, contribuindo para difundir e radicar 
o gosto da leitura e das estampas de madeira, que copiou do 
«Panorama».» 

REVISTA ILUSTRATIVA 

Jornal literário publicado por uma sociedade de estudiosos. 
Nova Goa, Imprensa Nacional, formato peq. Mensal. Começou a pu¬ 
blicar-se em 6 de Novembro de 1854 e cessou em 16 de Julho 
de 1855. 

TIROCÍNIO LITERÁRIO 

Jornal quinzenal, Nova Goa, Imp, Nac. De Janeiro de 1862 a Fe¬ 
vereiro de 1863. Redactores: Joaquim Mourão Garcês Palha e 
outros. 

Foi a estrela literária de uma sociedade de mancebos de RI- 
bandar, sob a direcção do referido Garcês Palha, e que circulava 
apenas no bairro de Ribandar. ■ • . 

RECREIO DAS DAMAS 

Jornal semanal. Nova Goa, Imp, Nacional, in-4,°. De 9 de Maio 
de 1863 a 8 de Outubro do mesmo ano. Redactor: João Filipe de 
Gouveia. 



Doutor Tomás Ribeiro, 
director cio «Instituto Vasco da Gama» 
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ILUSTRAÇÃO GOANA 


Mensal. Nova Goa. Imprensa Nacional e Tip. do «Ultramar». 
O primeiro número saiu em 30 de Novembro de 1864, e cessou 
a publicação em 31 de Dezembro de 1866. Director e fundador: Luís 
Manuel Júlio Frederico Gonçalves, Colaboraram nela homens mais 
notáveis na época em letras, artes e ciências. 


HARPA DO MANDOVY 

Jornal de poesias. Nova Goa, Imprensa Nacional, in-8.°. Publica¬ 
ram-se apenas 6 números, de 7 de Junho de 1865 a 20 de Novembro 
do mesmo ano. Editor: Ubaldo da Costa Campos. 

RECREIO (0) 

Jornal literário e Instrutivo. Mensal. Nova Goa, Imprensa Nacio¬ 
nal, in-8,°. De 2 de Outubro de 1865 a 1 de Abril de 1866, Director 
e proprietário: Joaquim Vitorino de Noronha Rodrigues. . 


GOA SOCIÁVEL 

Mensal. Nova Goa. Imprensa Nacional, in-8.“. O primeiro número 
saiu em Março de 1866 e o último em Novembro do mesmo ano. 
11 números formando um volume de 88 páginas. Redactor: Manuel 
Joaquim da Costa Campos. 


INSTITUTO VASCO DA GAMA 

Jornal literário e científico. Órgão do Instituto do mesmo nome, 
fundado por Tomás Ribeiro. Nova Goa. Imprensa Nacional, in-8.°. 
Publicou-se de Janeiro de 1872 a Dezembro de 1875. Forma 4 séries 
ou volumes em que colaboraram vultos eminentes, como o poeta 
Tomás Ribeiro, Cunha Rivara, Manuel de Carvalho, Júlio Gonçalves, 
Tolentino Ferrão, Cristóvão Aires, Leopoldo da Gama, Barreto Mi¬ 
randa, Abranches Garcia, Manuel de Campos, Cristóvão Pinto, Sales 
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de Andrade, Suriaji Ananda Rau, Ribeiro Fernandes, Fonseca Torrie, 
Ventura Pascoa! Rodrigues, Gerson da Cunha, Eugênio Gomes e 
outros. 


ALBUM LITERÁRIO 

Periódico mensal. Redactores: Narciso Arcanjo Fialho e António 
Felix Pereira. 1." ano. Orlim. Tipografia de «A índia Portuguesa», 1875, 
in-8.° gr., 220 p. Iniciou a publicação em Abri) de 1875 e terminou 
em Dezembro do mesmo ano, nove números formando uni vol. de 

220 p. 


ESTREA UTTERARIA (A) 

Revista mensal. Margão. Tipografia de «O Ultramar», in-8.°, 
número de 24 p, Iniciou a publicação em 15 de Abril de 1877 e ter¬ 
minou com o n.“ 7, de 15 de Outubro do mesmo ano. Fizeram parte 
do seu corpo redactorial homens eminentes da época, 


DIVAN LITERÁRIO (0) 

Revista quinzenal. Director: Leopoldo Francisco da Costa. Nova 
Goa. Imprensa Indiana, in-8.“ gr., 8 p. 

Em 15 de Dezembro de 1893 saiu o seu número prospecto, ini¬ 
ciando, porém, a sua publicação em 15 de Abril de 1884, a qual ter¬ 
minou com 12 números apenas, em 15 de Novembro do referido 
ano. Colaboraram nele, além do director, Paulino Dias, Soares Re¬ 
belo, Crisólogo Borges, Camilo Pereira e outros. 


REVISTA MODERNA 


Mensal, ilustrada, religiosa, científica e literária. Nova Goa 1 
Artur * Viegas, Director: Paulino Dias. Com a colaboração de es< 
res Importantes da época, De Março de 1909 a Fevereiro de 19 



Doutor António Floriano de Noronha, 
director do «Boletim do Instituto Vasco da Dama» 
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REVISTA ACADÉMICA 


Jornal mensal, científico, literário e artístico, Nova Goa, Tip. 
Minerva Indiana, Começou em Setembro de 1919. Suplemento lite¬ 
rário ao «Boletim do Comércio», editado por F, J. Fortunato de 
Bragança, 

PÁTRIA (A) 

Revista dos novos (literária, científica e artística). Mensal, Edi¬ 
tor: Ramachondra M. Rau. Nova Goa, Tlp. Rau & Irmãos, em folhetos. 
De Outubro de 1923 a Março de 1924. Com a colaboração de Cor¬ 
dato de Noronha, Ermelinda Gomes, Joaquim da Rosa, A. de Noronha 
Rodrigues, Álvaro de Santa Rita Vaz, Aguiar de Quadros, Adolfo 
Costa, Nascimento Mendonça, Constâncio R, da Costa, Wolfango 
da Silva, António de Noronha, António Maria da Cunha, Meneses 
Bragança, Mariano Gradas e Trivicrama Elecar. 


BOLETIM DE INSTITUTO VASCO DA GAMA 

Órgão do Instituto Vasco da Gama. Publicação trimestral. Se¬ 
gundo se lê no artigo de apresentação feita pelo seu presidente, 
Dr. António Floriano de Noronha, «apenas poderão ser publicados, 
além de documentos históricos, as conferências dos seus sócios, 
trabalhos originais dos mesmos, e, excepcionalmente, trabalhos do 
mais reconhecido mérito de escritores nacionais e estrangeiros que 
possam interessar aos fins a que o Instituto se destina». 

O primeiro número, publicado em 1926, saiu dos prelos da 
Imprensa Nacional e os seguintes das tipografias Bragança e Cia, 
de Nova Goa e Rangel, de Bastorá, onde se publicou até 1961, Fo¬ 
ram publicados até 1961 80 números. Tem um «índice Onomástico» 
(1926-1938), organizado por Aleixo Manuel da Costa, e outro actua- 
lizado publicado no 25.° aniversário da publicação (vol. n.” 68 do 
mesmo «Boletim»). 

ACADÉMICO (0) 

Revista bimensal — órgão e propriedade da União Académica. 
Novo Goa, Tipografia Sadananda, folio in-4.°, Director: Quensoa 
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Morto Bandari, Corpo redactorial; P. S. Vardê, Jorge de Ataíde Lobo, 
Datá Folo Dessal, Datá Caxinata Naique e Xencora Babussó Ca- 
motim. Iniciou a publicação em Novembro de 1940 e terminou com 
o n.° 13, de Julho de 1943. 


ALVORADA 

Jornal bissemanal. Director; Dondú Sinai. Proprietário: Jasso 
Pereira. Margão, Tip, Gomantak, in-folio de 2 p, Iniciou a publicação 
em Setembro de 1943 e terminou em Outubro do mesmo ano, oito 
números 


ALA 

Revista da Associação Escolar do Liceu Nacional Afonso de 
Albuquerque de Nova-Goa, 1944. Bastorá, Tip. Rangel, in-8.' gr„ 87 
p. c/ est. Continuou com o nome de Revista do Centro Escolar n. # 1 
da Mocidade Portuguesa até 1950. 

VIDA NOVA 

Revista cultural. Nova Goa, Tip. Sadananda, in-8.° gr., 1946. Di¬ 
rector: Dr. Adolfo Costa. Proprietário: Custódio Manuel Gomes Pe¬ 
reira. Saiu apenas um número de 54 pags. 


MOCIDADE 

Jornal da Mocidade Portuguesa do Estado da índia. Cidade de 
Goa, Tip, Central, in-foiio. Mensário ilustrado. Redactor: Vassanta 
Tambá. Iniciou a publicação em Outubro de 1948. 


Imprensa Científica 

JORNAL DE PHARMACIA E SCIENCIAS 
MEDICAS DA INDIA PORTUGUESA 

Publicação mensal. Imprensa Nacional, Nova Goa. De 15 de Ja¬ 
neiro de 1862 a 15 de Dezembro de 1863. Redactor: António Gomes 
Roberto, farmacêutico e professor de Farmácia na Escola Médica 
de Goa. 

Em Janeiro de 1864, foi substituído pelo título de Archlvo de 
Pharmacia e Sciencias Accessorlas da India Portuguesa, que cessou 
em Dezembro de 1871. 

REVISTA MEDICO-MILITAR DA INDIA POR¬ 
TUGUESA 

Mensário. Nova Goa, Imp. Nac. De 1 de Outubro de 1862 a 1 de 
Janeiro de 1864. Redactor: Augusto Carlos de Lemos, cirurgião-mor. 

PERIODICO MILITAR DO ULTRAMAR POR- 
TUGUEZ 

Semanário político e científico. Nova Goa, Imprensa Nacional, 
in-folio peq. De 16 de Março de 1863 a 16 de Outubro do mesmo 
ano. Redactor: João Filipe de Gouveia. 
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ARCHIVO DE PHARMACIA E SCIENCIAS 
ACCESSORIAS DA I1S3DIA PORTUGUESA 

Mensário. Nova-Goa. Imprensa Nacional. Redactor e proprietá¬ 
rio: António Gomes Roberto, Começou a publicar-se em Janeiro de 
1864 e findou em Dezembro de 1871. Foi continuação do «Jornal 
de Pharmacia e Sciencias Accessórias da India Portuguesa». A colec- 
ção forma 8 volumes. Com a colaboração selecta de Cunha Rívara, 
Stuart Fonseca Torrie, António Nunes de Oliveira, José Gerson da 
Cunha e outros. 

JORNAL DA PHARMACIA, CHIMICA E HIS¬ 
TORIA NATURAL MEDICA 

Publicação mensal. De Janeiro de 1872 a Dezembro de 1873. 
Fundado por João Herculano de Moura, primeiro farmacêutico do 
quadro de saúde do Estado da índia. 

ARCHIVO (0) MEDICO DA INDIA 

_ Jornal men s a l de Sciencias Medicas e Pharmacia. Directores: 
Luís Napoleão de Ataíde e Angelo Custódio Martins. Editor: Pan- 
taieão Ferrão, Bastorá. Tipografia Rangel, in-8.“, número de 24 p. 
Começou a publicar-se desde Julho de 1894, terminando com o n.° 
de 23 de Maio de 1896. Era acompanhado de um suplemento con¬ 
tendo a memória «Vires plantarum malabaricarum», extractos da 
obra «Hortus Malabaricus» de H. Von Rheede, compilados por 
Dr. Gelásio Dalgado. Colaboraram no «Archivo», além de outros, 
Caetano do Rosário Faria, V. P. de Sá, Pitágoras da P. Lobo, C. Mar¬ 
tins, Napoleão Ataíde, A. X, H. Gomes, A. P. de Andrade e Caetano 
Gracias. 


CLÍNICA (A) MODERNA 

NOTAS DE MEDICINA E CIRURGIA PRÁTICAS 
Nova Goa. De Janeiro a Junho de 1908. Redactor: Dr. Paulino 
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Doutor Froilano de Melo, 

íundacloi do «Boletim Geral de Medicina e Farmácia» 


BOLETIM GERAL DE MEDICINA E PHAR¬ 
MACIA 

Nova Goa: Tipografia Minerva Indiana, número de 50 a 60 p., 
in-8.°; mensário, com uma colaboração selecta entre médicos e far¬ 
macêuticos. 

Fundado e dirigido na secção médica por Dr. Froilano de Meio, 
e na secção farmacêutica peio farmacêutico Francisco da Silva 
Amorim. 

Iniciou a publicação em Janeiro de 1912, formando 20 vols. 
Desde 1917 saiu como órgão da Associação Médico-Farmacêutica 
da índia Portuguesa. 

Desde o volume XXI saiu com o titulo de Boletim Geral de Me¬ 
dicina. 


ARQUIVOS DA ESCOLA MÉDICO-CIRÚR¬ 
GICA DE NOVA-GOA 

Bastorá. Tipografia Rangel, 26x19 cm. Editor: Jaime Rangel. 

Fundados, por Dr. Froilano de Melo, dividiam-se em duas sé¬ 
ries: Série A, «compreendendo exclusivamente os trabalhos de in¬ 
vestigação dos seus professores e alunos e de algum cientista que 
tenha sido pelo mesmo Conselho convidado a honrar as nossas pá¬ 
ginas com assuntos respeitantes à Medicina na índia». Série B, 
■compreendendo o registo da vida escolar, estatísticas, lições ma¬ 
gistrais interessantes, movimento da biblioteca, resumo das actas 
do Conselho e podendo inserir, boletins sanitários referentes à no- 
sologia da província, organizados pela Direcção dos Serviços de 
Saúde e Higiene». 


ARQUIVOS INDO-PORTUGUESES DE MEDI¬ 
CINA E HISTÓRIA NATURAL 

Órgão do instituto Bacteriológico de Nova Goa. Fundados por 
Dr. Froilano de Meio. Nova-Goa, Imprensa Nacional, in-4.°, 
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BOLETIM SANITÁRIO 

Nova Goa. Imprensa Nacional. Mensário. Fundado e editado por 
Dr. Francisco António Wolfango da Silva. Começou a publicar-se 
desde Setembro de 1916 e findou com o número de Dezembro de 
1918, formando 3 volumes. 


MÉDICO (0) 

Publicação mensal consagrada à cultura das ciências médico- 
-farmacêuticas. Bastorá, tip. Rangel, número de 50 pags. 0 primeiro 
número saiu em Janeiro de 1935. Fundador: José Meneses. Director: 
Hari M. Vernencar. 


BOLETIM GERAL DE MEDICINA 

Órgão da Ordem dos Médicos da índia Portuguesa. Tipografia 
Rangel, in-8.° gr. 

Publicou-se em continuação do «Boletim Geral de Medicina e 
Pharmacia», tendo começado com o vol. XXI, 1939. Forma 8 vols. 


ESCULÁPIO 

Mensário da Cultura Médica e Humanista, órgão da Associação 
dos Estudantes de Medicina e Farmácia. Bastorá. Tipografia Rangel, 
1941, ln-8.° gr. Começou a publicar-se em Março de 1941 e terminou 
com o número de Junho daquele ano. Quatro números formando um 
volume de 143 p. Dirigiu o mensário Dr. Wolfango da Silva. 


MEDICAL REPÓRTER (THE) 

A quarterly journal of Medicine and allied subjects. Publicou-se 
um único número. Nova Goa, Setembro de 1936. Editor: Capitão 
M. Azevedo. 



Doutor Wolfango da Silva, 
director do «Boletim Sanitário» 
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Imprensa Jurídica 

DISCUSSÃO (A) 

Revista semanal, Nova Goa, na tipografia própria, in-4.°, 8 p. 

Publicou-se desde 19 de Agosto de 1886 a Dezembro de 1889 
sob a direcção de Martlnho António de Meneses, que dirigia a sec¬ 
ção «Assuntos Políticos e Jurídicos» e de Cristóvão Pinto que redi¬ 
gia a de «Assuntos literários e científicos», Tendo este deixado o 
semanário por causa de várias ocupações que não lhe permitiam 
ser efectivo na sua direcção, passou Martinho António de Meneses, 
com o n.° 578, de 25 de Fevereiro de 1888 a ser o único redactor 
e responsável da publicação. 

REVISTA DOS TRIBUNAIS 

Nova Goa. Tip. Minerva Indiana, in-4.° de 4 pags. De 15 de Abril 
de 1921 a 31 de Dezembro de 1922, 

É a continuação da revista do mesmo nome fundada pelo advo¬ 
gado Ascânio Sebastião dos Remédios Costa, e cujo 1° número 
saiu a 2 de Abril de 1893, tendo sido publicados apenas 6 números. 

GAZETA DA RELAÇÃO DE NOVA GOA 

Revista jurídica quinzenal. Órgão da Associação dos Advogados 
da índia Portuguesa, Director: Advogado José Maria Pereira, presi¬ 
dente da direcção da mesma Associação. 



Começou a sua publicação em 1 de Julho de 1922 e cessou em 
15 de Junho de 1933, formando 10 vols. Colaboraram nela notáveis 
jurisconsultos, juízes e advogados. 

REVISTA DE DIREITO 

Mensário, Nova Goa, Tip, Sadananda, in-8.° gr. De Outubro de 
1942 a Dezembro de 1947. Director: Venctexa S. R. Sar Dessai. Pos¬ 
teriormente, foi seu director o desembargador Agostinho da Piedade 
Colaço. 


FORO (0) INDIANO 

Mensal. Quepém. De 1 de Setembro de 1909 a 18 de Janeiro 
de 1912. Director: O adv. Lingu Roguvir Dolvi, 






Imprensa Histórico-Arqueológica 

GABINETE LITERÁRIO DAS FONTAINHAS 

Repositório de curiosas e variadas informações, de estatísticas 
e do descrições de usos e costumes. 

Começou a publicar-se em 1846, mensal, continuando até De¬ 
zembro de 1848, constituindo três volumes de grande valor histórico. 
A partir de 1848, foi irregular e perdeu o carácter de jornal em¬ 
bora com mesmo título. Em 1850, passou a ser um Esboço de um 
dicionário histórico-administrativo, que contém apenas as letras 
A e B e a Colecção das Leis Peculiares cias Comunidades Agrícolas 
dos Concelhos das Ilhas, Salsete e Bardês, cuja primeira parte se 
publicou em 1852 e a segunda ern 1855. 

Foi seu director Filipe Néri Xavier. 

ARCHIVO PORTUGUEZ ORIENTAL 

Nova Goa. Imp. Nac. Em fascículos. O primeiro publicou-se em 
1857 e o sexto e último em 1857 (a 1." parte) e 1876 (2.* parte). 


CHRON1STA DE TISSUARY 

Periódico mensal. Nova Goa, Imprensa Nacional. De Janeiro 
de 1866 a Junho de 1869, contendo várias informações e documen¬ 
tos, Redactor: Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara. 
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ORIENTE PORTUGUEZ(O) 


Revista da Comissão de Arqueologia da índia Portuguesa. 
Nova Goa, Imprensa Nacional in-8.° gr. Mensárlo fundado e dirigido 
por Dr. Alberto Osório de Castro, Cap. José Alves Roçadas e J. A. 
Ismael Gracias. Este último dirigiu a revista até à sua morte. 
Sucedeu-lhe na direcção José Frederico Ferreira Martins. 

Em Dezembro de 1931 recomeçou a publicação sob a direcção 
do Dr, A. B. de Bragança Pereira, Impressa na Imp. Gonçalves e 
depois na Tip. Rangel. 

Da primeira série de Janeiro de 1904 a Junho de 1920, publi¬ 
caram-se 17 vols. Da segunda série, de Dezembro de 1931 a 1941, 
publicaram-se 28 números. 

Dos volumes 1 a 13 da 1.* série foi organizado um índice 
alfabético por Jerónimo Quadros. Da segunda série foi feito o 
índice por Ricardo Mlcael Teles. 


* 

\ 


k 


Doutor José António Ismael Gracias, 
director de «O Oriente Português» 
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Imprensa Religiosa 


ORIENTE CATOLICO 


Publicação quinzenal. Nova Goa, Imprensa Nacional, in-foiio gr. 
De 15 de Março de 1867 a 31 de Dezembro de 1870. 


CRUZ (A) 


Jornal religioso. Nova Goa. Imprensa Nacional, e mais tarde 
na tipografia Oriental. Quinzenário. Começou a publicar-se em 15 
de Julho de 1876 e terminou em 18 de Julho de 1882. Redigido 
pelos padres Manuel Agostinho de Carvalho e António F. X. Álvares, 
e dedicado à defesa dos interesses religiosos e sociais do país. 


VERDADE (A) 

Periódico semanal. Nova Goa, formato gr. O primeiro número 
saiu em 16 de Julho de 1882 e o último em 31 de Dezembro 
de 1885. 

Órgão do pe, António Francisco Xavier Álvares, em sucessão 
de A, Cruz. 



ANUARIO DO ARCEBISPADO DE GOA E 
DAS MISSÕES DO REAL PADROADO 
PORTUGUEZ NA ÍNDIA 

1.° ano (1884): Nova Goa. Imprensa Nacional, in-8° ar 
120 - 1 ■ XXII págs. 

Idem... para 1885, 2,° ano. Nova Goa, Imprensa Nacional, 1885, 
in-8.° gr., 172 págs. 


ANUARIO DA ARCHIDIOCESE DE GOA E 
DAS DIOCESES SUFRAGANEAS 

Para 1889, 1893, 1897, 1901 e 1907 — Nova Goa, Imprensa 


CRENTE (0) 

Semanário religioso. Fundado por Mons. Francisco Xavier de 
Loiola e redigido por Mons. J. Excelso de Almeida, começou a 
publicar-se em Orlim, na tipografia da «índia Portuguesa», passando 
a editar-se, desde 1895, em Nova Goa, e, desde 1921, em Pondá. 

Desde 1887 foi seu editor João Crisóstomo E. de Sousa e desde 
30 de Novembro de 1911 Francisco Xavier do Carmo Vaz O pri¬ 
meiro número apareceu em 9 de Agosto de 1883 e findou em 
Agosto de 1928. 


ANUÁRIO DO SEMINÁRIO DE RACHOL DE 
GOA 


Anos 1906, 1915 e 1916. 

Ano 1928 - (Completa-se neste Anuário o estudo sobre 
governo do patriarca D. António Sebastião Valente por Mons. Ga 
ganelli da Piedade Rebelo. 

Anos 1929, 1930, 1931 - 1932, 1932- 1933, 1933 - 1934 , 

Ano 1934 - 1935 (Contém o artigo: Cem anos depois (Centem 
rio do Seminário), por pe. José Romualdo Meneses. 


Anos 1935-1936, 1936- 1937, 1937- 1938, 1938- 1939, 1939- 1940, 
1940-1941, 1941 --1942. 

Ano 1942-1943 (Contém artigos «Como foram presos e des¬ 
terrados os jesuitas de Rachol e Salsete» por pe. A. B. Gonçalves, 
«Breve Notícia sobre a ilha de Rachol» por pe. F. X. Gomes Ca¬ 
tão; «Konkni Bhas», por pe. Graclano Morais. 

Ano 1943-1944 (Contém artigos «Como foram presos e des¬ 
terrados os jesuitas de Rachol e Salsete» (cont.) por pe. A. B. 
Gonçalves; «Igreja de Rachol» por pe. F. X. Gomes Catão; a língua 
concani» por pe. F. C. Coelho. 

Ano 1944-1945 (Contém o artigo do pe. F. X. Gomes Catão 
sobre a Igreja da Imaculada Conceição de Poona. 

Ano 1945- 1946 — (Contém, entre outros, os artigos: Missão 
de fíaichur por pe. F. X. Gomes Catão; e os Seminários e a Acção 
Católica, por pe. José Colaço. 

Ano 1946-1947 — ano 1947-1948 — Este último contém, entre 
outros, os artigos: Primeiros Capitulares da Sé de Goa, por pe. 
F. X. Gomes Catão; e A Expansão da Igreja no Continente Africano 
e os Beatos Mártires de Uganda, por pe. Xavier Pinto. 

Ano 1948- 1949 — (Contém, entre outros, o artigo últimos 
Jesuitas em Salsete no tempo de Pombal, por Mons. Gomes Catão. 

Ano 1949- 1950. 


ANUÁRIO DA ARQUIDIOCESE DE GOA 


Para 1913, 1914, 1923 e 1928 (este último contém o artigo 
«Os mártires de Thana» - data do seu martírio. Nova-Goa. Tipo¬ 
grafia Artur e Viegas. 


AVE-MARIA 


Bombaim Semanário. Escrito primeiramente em inglês, portu¬ 
guês e concanim, publica-se hoje somente em concanim. Publica-se 
desde 1919 sob a direcção e redacção de A. V. da Cruz, de Siolim. 
Mensário, na primeira fase, passou, desde 1924, a quinzenário, e 
desde 1931 a semanário. 
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CONCANIM CATHOUC AUMANAC 


Bombaim. 1929. Editado por D. F. Siqueira e Martinho Fernan¬ 
des. Taine Art, Printing Press, 1928, 17x 13 cm„ 134 p. 


ALMANAQUE DE VEN. JOSÉ VAZ 

Editado pela «Casa de Nossa Senhora da Saúde da Inter¬ 
cessão do Ven, Pe, José Vaz», de Sanquale, 1.° ano. Bastorá, Tip. 
Rangel, 1929, 17x 13 cm„ 104 págs. 


ESPLENDORES DA RELIGIÃO 

órgão do Seminário de Racho!. Nova Goa. Tipografia Bragança 
e Cia. Em folheto, in-8.° gr. Director: João Filipe Figueiredo, subs¬ 
tituído desde Outubro de 1930 por João de Sousa, Mensário. De Ja¬ 
neiro de 1928 a Dezembro de 1930. Padre Castilho de Noronha 
redigiou-os com colaboração variada e selecta. 


VOZ (A) DE S, FRANCISCO XAVIER 

Boletim da Arquidiocese Primacial de Goa e Damão e Patriar¬ 
cal das índias Orientais. 

Publicação semanal, Nova Goa, tip. Rangel de Bastorá, in-4.° 
n -° de 8 Págs. Director e redactor: Padre Castilho de Noronha, 
De 8 de Setembro de 1931 a 24 de Junho de 1942. 


ANUÁRIO DA ARQUIDIOCESE DE GOA E 
DAMÃO 


Para 1933. Nova-Goa: Tipografia de «A Voz de S. Francisco 
Xavier», In-8° gr., 3-271 - XII p. c/ilustrações. (Contém uma 
sucinta noticia das igrejas paroquiais, missões e capelas da arqui¬ 
diocese, capítulos sobre a hierarquia universal da Igreja Católica 
hierarquia eclesiástica de Portugal e Colónias e hierarquia das 



Cónego Castilho de Noronha, 
director de «A Voz de S. Francisco Xavier 
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CONCANI (THE) CATHOUC DAILY 

Bombaim. Editor: J. L da Cruz. Redigido em língua concanim, 
começou a publicar-se desde Agosto de 1937. 

BOLETIM ECLESIÁSTICO DA ARQUIDIO¬ 
CESE DE GOA 

Mensário, Bastorá. Tipografia Rangel. Director: Cónego Casti¬ 
lho de Noronha. Começou a publicar-se em Julho de 1942, em con¬ 
tinuação de «A Voz de S. Francisco Xavier». Forma 8 vols. Com 
colaboração do seu director e de D. José da Costa Nunes e de 
conhecidos escritores do país. 

PORTUGAL MISSIONÁRIO 

Margão. Tip. Gomanta, 1943, ln-8”, de 12 págs. Editor: Data 
Caxinata Naique. 


AVANTE 

Órgão da Acção Católica de Goa. Director: Pe. Joaquim Abran- 
ches, S. J„ administrador: César da Rocha Pinto. Bastorá. Tipografia 
Rangel, n,° 1, Outubro de 1946. 

VOICE (THE) OF GOA 

Edição inglesa da revista «Oratório Salesiano Dom Bosco». 
Começou a publicar-se desde Abril de 1947 sob a direcção do Dr. 
Wolfango da Silva, sendo redactor o pe, Luís Rovalico. 
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Imprensa Luso-Concanim 


RAMALHETINHO 

Jornal de alguns hymnos e canções profanas em portuguez 
e concanim. Nova Goa, Imprensa Nacional, 1866. Sairam apenas 
três números. Era seu autor Miguel Vicente de Abreu. 


CONCANIM (O) 

Semanário Noticioso e Representante do Povo Goano. Bom¬ 
baim. Janeiro de 1892- 1894. Redigido em português e concanim 
por J. C. Francisco e S. S. de Jesus Dias. 


LUSO-CONCANIM (0) 

Semanário independente, órgão do Povo, Bombaim. Indian 
Printing Press, in-foiio peq. 0 primeiro número saiu em 7 de Maio 
de 1892 e o último em 24 de Novembro de 1894. 


INTRANSIGENTE (0) 


Quinzenário em português e concanim. Bombaim. Começou 
a pubiicar-se em 12 de Outubro de 1894, 
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LUZ (A) 


Semanário político, literário e noticioso, em português e con- 
canim. Bombaim, NicoTs Printing Works, in-folio gr. Começou em 
4 de Novembro de 1894 e continuou até 24 de Junho de 1916. 
A partir de 1 de Janeiro de 1917 editou-se como órgão da «People 
Educational Society». 


DEFESA NACIONAL (A) 

Bombain. In-folio gr. Semanário em português e concanim. Co¬ 
meçou a publicar-se desde 7 de Janeiro de 1894 e suspendeu-se 
no mesmo ano. Foi seu fundador e redactor José Joaquim de Car¬ 
valho, de Carmona (Salsete). 


OPINIÃO (A) NACIONAL 

Jornal semanal, em português e concanim. Bombaim, formato 
peq. Iniciou a publicação em 8 de Setembro de 1894 e terminou 
em 1895. 


UDENTECHÉM SALOK 

Jornal quinzenal, litografado. Bombaim, formato peq. Iniciou a 
publicação em 1894, Escrito em alfabeto mariano, inventado pelo 
redactor, Eduardo Bruno de Sousa. 


ECHO (THE) 

The first bi-weekly In the Indian Christian Community, Bombí 

ZTTJ' el " e por, “ s " 8s ' Come 50u a publicar, 

desde 1897 e conllnuou aié 1922, redigido por José Caetano Fra 
cisco de Sousa. 


GOANO (0) 

DEFENSOR DOS INTERESSES DOS GOANOS 
Periódico mensal. Em português e concanim. Bombaim, Fur¬ 
tado^ Printing Press. Começou a publicar-se em 3 de Janeiro de 
1908 e terminou em 1919. Editor: Francisco Pascoal Fernandes. 


NIZ BHAVARTI 

Semanário religioso e noticioso, Bastorá, tip. Rangel, in-folio 
gr. Em concanim, com secção portuguesa. De 3 de Dezembro de 
1929 a 18 de Dezembro de 1931. Director: Dr. Teófilo de Sá. Re¬ 
dactor principal e proprietário: Pe. Marcos António Gomes. 

VOZ (A) DO GOANO 

Para a defesa dos interesses dos goeses em Bombaim. 

Semanário em português e concanim. Bombaim. Iniciou a pu¬ 
blicação em 5 de Abri! de 1930. Editor: S. S. Vaz. 

PORJECHÓ ADAR (AUXILIO DO POVO) 

Semanário. Bastorá, tip. Rangel, in-folio peq. O primeiro número 
saiu em 1 de Janeiro de 1931 e continuou a sua publicação até 
1962. Escrito em português e concanim. 

VAURADDEANCHÓ IXTT (AMIGO DOS 
OPERÁRIOS) 

Semanário em concanim e português. Margão, tip. de «Filha, 
Esposa e Mãe.» Iniciou a publicação em 20 de Dezembro de 1933. 
Director: Pe. Arsénio Lúcio Fernandes. 

Em 1944 passou a ser órgão da Sociedade do Pilar, sendo 
director o pe. Graciano Morais. Editor: o pe. Conceição M. Ro¬ 
drigues. 
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Imprensa Luso-Marata 

JORNAL DAS NOVAS CONQUISTAS 

Semanário em marata e português. Parcém, tip. própria. O 
primeiro número saiu em 9 de Abril de 1882 e o último em 17 de 
Janeiro de 1886, 

GOA MITRA (AMIGO DE GOA) 

Mensal. Orlim, formato peq. Data do primeiro número: 1882: 
e do último: 1883. Teve uma secção portuguesa. 

ARYA-BANDU (0) (IRMÃO ÁRIA) 

Semanário, Mapucá. Tipografia própria, in-folio gr. Publicação 
em marata com uma secção em português, redigida por F. J. da 
Gama Botelho, Ismael Gracias e outros. Começou a publicar-se 
em Agosto de 1885 e terminou com o número de 30 de Julho 
de 1886. 

GOA PANCHA (O ÁRBITRO DE GOA) 

Mensal. Mapuçá, formato gr. Iniciou a publicação em 1885 
e cessou em 1888. Em Fevereiro de 1838, começou a ter uma 
secção portuguesa, Director: Sripada Venctexa Vagló. 
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NIAYA-CHACXU (0 OLHO DA JUSTIÇA) 

Jornal mensal. Nova Goa, formato peq. De 1889 a 1890. Teve 
uma secção portuguesa a partir do quarto número. Redactores: 
C. Cadló e Colvalcar. 

GOMANTAC (GOA) 

Jornal mensal, com uma secção portuguesa. Nova Goa, formato 
pequeno. Iniciou a publicação em 1890 e terminou em 1891. Redac- 
tor: V. E. Singbal. 

GAZETA DE PERNÉM 

Quinzenal. Perném, formato peq. Data do primeiro número: 
27 de Março de 1893, e do último: 1894. Director: Ramachondra 
Purxotoma Porobo Dessai Desporobo. Teve uma secção portuguesa, 

LUZ DO ORIENTE 

Publicação mensal. Pondá, tlp. Sri Atmarama, in 8.°, n.° de 
32 págs. O primeiro número saiu em Agosto de 1907 e o último 
em Agosto de 1920. Director e editor: Ramachondra Panduranga 
Vaidya, 

A partir de 28 de Setembro de 1921 publicou-se como órgão da 
*Liga da Propaganda de Instrução em Goa», semanário em portu¬ 
guês e marata. E suspendeu-se com a edição de 18 de Setembro 
de 1926. 

Colaboraram nela os poetas Nascimento Mendonça e Paulino 
Dias, Bascora Dessai, Xambá Sar Dessai, Sridora Mambró, Adolfo 
Costa, Severo Portela, Nogar Prudente Lourenço, Mariano Salda¬ 
nha e outros. 


OPINIÃO HINDU (A) 

Semanário político e noticioso em português e marata. Nova 
oa, Tip. Hitachintak, in-folio gr. O primeiro número saiu em 12 de 
Dezembro de 1910 e o último em 6 de Maio de 1912, Director e 
proprietário: Manguexa Mucunda Rau. 


PÁTRIA 

Periódico semanal em marata, com uma secção portuguesa. 
Nova Goa, formato peq. Começou a publicar-se em 1917 e cessou 
em 1918, Redactor: R. M. Rau. 


PÁTRIA (A) 

Jornal semanal, com uma secção em marata. Nova Goa, formato 
peq. De 6 de Agosto de 1913 a 29 de Outubro de 1914. Editor: 
Rau. Redactor principal: Alberto Meneses Spínola. Teve segunda 
série que começou em 6 de Julho de 1919, sendo Adolfo Costa 
seu redactor principal, 


RENOVAÇÃO 

Semanário em português e marata. Santa Cruz, tip. própria e na 
Tip. Rau & Irmãos, In-folio peq. De 16 de Janeiro de 1920 a 22 de 
Dezembro de 1920. Editor: Narclnva S. Bounsuió. 


VOLUNTÁRIO (0) 

Semanário em português e marata, Pondá. Tip. própria, 
in-4. 0 de 10 págs. Continuação da revista «Swayansevak». Director: 
Bascora M. Borcar. Proprietário: Vinaeca G. S. Prioicar. Iniciou a 
publicação em 12 de Março de 1930 e terminou em 15 de Outu¬ 
bro de 1930. 

GOMANTA (0) 

Semanário, Blcholim, tlp. própria, formato médio. Iniciou a 
publicação em 10 de Julho de 1933 e terminou em 31 de Julho de 
1937. Editor: Purxotoma Moroscar Talvodcar. Director: Mahableswar 
Pratap Rau Sar Dessai. Teve uma secção marata. 
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Imprensa Luso-Inglesa 


ÍNDIA 

Revista quinzenal e, mais tarde, mensal, Bastorá, Tip. Rangel, 
in-4,° Editor: Rev. A. F, Lopes. Em inglês e português, 


ESTRELLA DO NORTE (A) 

Bombaim: Mercantile Press, in-folio peq. Semanário em portu¬ 
guês e inglês. Começou a publicar-se em 9 de Novembro de 1862, 
terminando em Julho de 1864. Redigiu-a José António de Viveiros. 


INDIO (0) 

Jornal em português e Inglês. Bombaim, Tip. «Artificial Press». 
Iniciou a publicação em 4 de Julho de 1872 e terminou em 7 de 
Novembro do mesmo ano. Director: Justiniano Couto. 


GAZETTA (A) DE GOA 

Semana!. Nova Goa, formato gr. Iniciou a publicação em 16 
de Julho de 1872 e terminou com o n.° 74, de 30 de Dezembro 
de 1873. 
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Director responsável: Sertórlo Coelho, com a colaboração de 
M. P. de Sousa Franklin e Pedro António Coelho, Teve uma secção 
inglesa, redigida por Byramjee Pestonjee. 


PATRIOTA (0) 

Periódico mensal, em português e inglês. Bombaim, formato 
peq. Iniciou a publicação em 1874. Redactor: V, J, Silva. 


ANGLO-LUSITANO (0) 

Jornal semanal. Bombaim. Tipografia própria, in-folio gr., de 
8 págs. Fundado para defender os interesses da comunidade portu¬ 
guesa de Bombaim bem como os da índia Portuguesa, Começou 
a publicar-se desde 8 de Julho de 1886, escrito em português e 
inglês. Leandro Mascarenhas, què o fundou, redigiu a secção por¬ 
tuguesa até à sua morte, e José da Silva a inglesa. Directores sidos 
do periódico; WiHibaldo Pais, a quem sucedeu seu irmão Blásio 
Pais. Depois destes foi editado por Inácio da Fonseca até à data do 
seu último número, datado de 19 de Março de 1955, 


PORTUGUEZ-BRITANNICO (0) 

Periódico semanal em português e inglês. Bombaim, formato 
gr. Iniciou a publicação em 1891 e ignora-se a data do seu último 
numero, Proprietário: J. da Silva. Redactor da secção portuguesa: 
J. S. Pimenta. 


COLONIA (A) GOANA 

Proprietário: Dr. Franzoni A. de Faria, Bombaim. Tipografia Nl- 
col's Printing Works, in-folio, 12 págs. 

Semanário em português e inglês. Começou a publicar-se de 
4 de Abril de 1891 a Abril de 1892. 

Leopoldo Ciprlano da Gama redigiu a sua secção portuguesa. 

BOLETIM INDIANO (0) 

Bombaim, Tipografia Atbert Printing Works, in-folio de 12 págs, 
Publicação semanal cujo primeiro número apareceu em 9 de Setem¬ 
bro de 1895. 

Lourenço de Sá redigiu a parte portuguesa e Júlio Ribeiro 
a Inglesa, 

INDISPENSÁVEL (0) 

Jornal ilustrado de Ciências, Artes e Indústrias e destinado 
aos interesses da família. Publicou-se em folhetos, Iniciou a publi¬ 
cação em 1 de Abril de 1894 e cessou em 18 de Junho de 1895. 
Bastorá, Tip, Rangel. Redactor: Pithagoras Lobo. Director: V. J, 
Janin Rangel. 

Recomeçou a publicação em 1 de Outubro de 1909 com uma 
secção musical. Em 29 de Janeiro de 1909 passou a ser semanal 
com uma secção inglesa, 

Em 17 de Julho de 1914 reapareceu o jornal com o título de 
«Indispensável». Cessou a publicação em 3 de Julho de 1915, 


horas vagas 

... f et " a í á ? em Português e inglês. Bombaim, NIco!’s Prln 
Works, In-folio de 8 págs. Publicou-se de 8 de Março de 1890 a 
de Março de 1891. Director: Nicolau d'A!me!da. Redactor da sec 

E 9U n a: D ! 0p0ld0 Ciprian0 da Gama ' Redactor da secção 
9 ‘ Jul '° Rlbeiro ' e de P° is da morte deste, Frank Saldanha, 


j» 


VIDA NOVA 

Semanal, com uma secção inglesa. Mapuçá, formato gr. 0 pri¬ 
meiro número saiu em 17 de Novembro de 1913 e o último em 
22 de Setembro de 1917. Director: Leopoldo Ciprlano da Gama, 
e, mais tarde, Mazoni Roso da Gama, 
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JORNAL DA ÍNDIA 


Semanário político e católico. Orlim, tip. própria, in-folio gr. 
O primeiro número saiu em 14 de Março de 1913 e cessou de¬ 
pois do número de 26 de Agosto do mesmo ano, Teve uma 
secção inglesa. 


LIBERAL (0) 

Semanário político e noticioso, em português e inglês. Salígão, 
tip. própria, in-folio gr. Iniciou a publicação em 5 de Outubro de 
1916 e terminou com a edição de 12 de Março de 1919. 


GOAN TRIBUNE (THE) 


Revista mensal em inglês e português. Bombaim 
3 números. Director: Prof. João Varela Rodrigues, 


, 1934, apenas 


GOA 


em POrl " 9 " ês e in S ,ês - Proprietário J. R. Sal- 

So de Ls , . ' TiP ' Sa ' danha - lniClou a ™ J* 

neiro de 1949 e terminou em Junho de 1952, 


Imprensa Concanim 

CONCANIM MAGAZIN 

Bombaim. Trlmensário redigido por Joaquim Inácio de Campos, 
publicou-se desde 1904 na tipografia Albert Printing Press, número 
de 16 págs. 

SANJECHEM NOKETR (ESTRELA DA 
TARDE) 

Diário em concanim. Bombaim, 1907. Editor: Barreto Fran- 
klin Cabral. 


CATHOLIC SOVOSTCAI 

Bombaim. Qulnzenário em concanim redigido por B. F. Cabral, 
desde 1 de Janeiro de 1908. Revista literária. 

GUUSTAN (THE)—O DEFENSOR DO 
POVO 

Semanário em concanim. Bombaim, Joel Printing Press, in-8.. 
Editor: João Lázaro de Sousa. Director: António Fonseca. Publicou-se 
desde 1924 a 1934. 
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AMCHÓ GÃO (A NOSSA TERRA) 

Edição semanal. Suplemento ao «Diário da Noite». Proprietá¬ 
rio; Luís de Meneses, Nova-Goa. Tip. do «Diário da Noite», 36x24 
cm.: 4 págs, N.°“ 1 — 254 (1 de Janeiro, 1929 — 16 de Novembro, 
1935 - Ano V). Além do proprietário que era o redactor do «Diá¬ 
rio da Noite», colaboraram no jornal os conhecidos escritores ver¬ 
náculos Caridade Damasceno Fernandes, Costa Bir, Júlio E. Se¬ 
queira, M. F. Nunes, F. F. Ballstor e João Luís Carvalho. 


gomanta 

A Goan Family Review, em concanim. Mensal, Bombaim. Ini¬ 
ciou a publicação em 1931. Editor: Luís das Dores Silva, 


MOVEM GOEM 

por tetaT»M h em K,7 C 5 n ' m ' fun,kl ° 8 6d " ad0 ™ Bombaim 
poi Caxinath Sridhar Naik, de 1934 a 1937. 


mojem magazin 

Edifn? ui r ná ™ n m COnCanirí1, Bombaim - «cou-se desde 1936. 
Editor, Joaquim Rosário da Silva. 


konknni jornal 

Semanário editado em Carachi por G. de Sousa desde 1937, 


AMCHÓ SOUNSAR (O NOSSO MUNDO) 
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GOENKARANCHÓ ixn (AMIGO DO POVO) 

Semanário em concanim. Bombaim. O primeiro número de 
1939 — Editor: Romeu Fernandes. 


GOVA KAMGAR 

Semanário em concanim. Bombaim. Começou a publicar-se des¬ 
de 14 de Maio de 1939. Director: M, S. Dessai. 


NOVEM goem 

Semanário em concanim, editado em Bombaim por D. A. Mas- 
carenhas, desde 1940. 


GOENCHIM JASMIM FHULAM 

Revista mensal em concanim. Começou a publicação em 3 de 
Outubro de 1947. Bombaim, Tip. Ave Maria, 36x19 cm. Editora e 
redactora: Julleta da Costa. 

AITARACHEM VACHOP (LEITURA DOMI¬ 
NICAL) 

Oratório Salesiano Dom Bosco. Cidade de Goa. Director: Dr. 
António do Rego. Redactor. Pe. Álvaro Renato Mendes. Tip. Popular, 
in-folio de 4 págs. Publicação iniciada em Fevereiro de 1947 sob 
a direcção do Dr. Woltango da Silva e redacção do Pe. Cae¬ 
tano Lobo. 

UDENTECHEM MEKETR (ESTRELA DO 
ORIENTE) 

Semanário em concanim. Bombaim, tip. «Gloria Press». Iniciou 
a publicação em 1949. Editor: Rev. Ayres Fernandes. 
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SOTH (A VERDADE) 

Semanário em concanim, Bombaim, Tip. Nootan P. Press, 1949, 
Editor: J, L Araújo Ricardo. 

SOTH ULOI (FALA A VERDADE) 

Semanário em concanim. Bombaim, Shri. Mahalakshmi Press, 
In-folio peq, de 12 págs„ 1950. Editor: J. M. Araújo. 

MOVEM JSVIT 

Semanário de notícias e opiniões, em concanim, Bombaim, 
«The indo-Portuguese Publicity Bureau», Director; Prof. Jus- 
tino de Sousa. 


NACIONALISTA (0) 

Semanal. Em concanim. Bombaim, formato peq. 
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Imprensa Marata 

DEXASSUDARANETXO (AMIGO DO PRO¬ 
GRESSO DA PÁTRIA) 

Primeiro jornal marata em Goa, Ano 1872. 


GOATMA (A ALMA DE GOA) 

Jornal marata semanal. Margãn, formato peq. Data do primeiro 
número: 3 de Agosto de 1885, e do último: 1889. Teve uma secção 
portuguesa. Redactor: Venctexa Naique. 


KAUKADARSHAN (VISÃO DE KALIKA) 

Jornal marata, mensal. Nova Goa, formato peq. De 1898 a 
1899. Redactor. R. P. S. Nagvencar, 


SUDARSHAN (DISCO DE VISHNÚ) 

Periódico mensal em marata. Nova Goa, formato peq, Publi¬ 
cou-se um só número em 1900, Redactor: B. M. Rau. 
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HITACHINTAKA (AMIGO DO BEM) 


Semanário em marata. Nova Goa, tipografia própria, ln-folio 
peq. Publicou-se de 1900 a 1901. Redactor: N. M. Rau. 


HALÂD CUNCU 

Revista feminina, em marata, destinada à mulher indu. Mensal. 
Pondá. Publicou-se desde 1901 a 1912. Directora: Socubal Vaidya. 


SAT-SANG (BOA COPMANHIA) 

Jornal mensal em marata. Combarjua, formato peq. De 1902 
a 1907. Redactor: L, P. Bandari. 


PATHEA BÔDH (INSTRUÇÕES HIGIÊNICAS) 

Jornal mensal. Pondá, formato peq. Publicou-se de 1904 a 1908. 
Redactor: R. P. Vaidya. 


PRACHI PRABÁ (O BEM-ESTAR ESPIRI¬ 
TUAL) 

Jornal mensal. Pondá, formato peq. De 1909 a 1914. Redactor: 
R. P. Vaidya. 

Na sua segunda série, que começou em 1921, foi sua editora 
Sarasvati Vaidya. 


HINDU-MÂT (A OPINIÃO INDU) 

Semanário em marata. Nova Goa, tipografia própria, ln-folio 
peq. Publicou-se de 1914 a 1916. Redactor: S. B. Rau, 
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SVAYÃSÊVAK (O VOLUNTÁRIO) 

Jornal trimensal em marata. Quepém, formato peq. De 1915 
a 1918. Redactor: V. R. Priolcar. 

Teve segunda série que foi mensal a partir de 1919 e publi¬ 
cou-se em Pondá como suplemento do jornal Bharat. 

PRABHAT (A AURORA) 

Jornai semanal. Nova Goa, formato peq. Publicou-se de 1913 
a 1917. Redactor: P. V. Shirgauncar. 

VIDIAPRASSAR (VULGARIZAÇÃO DA 
SCIENCIA) 

Jornal quinzenal. Pondá, formato peq. De 1915 a 1921. Redac- 
tores: R. P. Vaidya e Sitarama Quercar. Publicou-se como suple¬ 
mento de Luz do Oriente. 

GAECA MITRA (AMIGO DOS GAECAS) 

Publicação mensal. Formato peq. In-8.°. Pondá, tipografia pró¬ 
pria. Redactor: Hegdó Dessai. Iniciou a publicação, como suple¬ 
mento do jornal Bharat, em 1918 e cessou em 1919. 

PRAGATI (O PROGRESSO) 

Semanário. Nova Goa, formato peq. Iniciou a publicação em 
1920, sendo seu redactor M. B. Zambauiecar. 

NAVAGIVAN (A RENOVAÇÃO) 

Semanal, e mensal a partir de 1921. Nova Goa, formato peq. 
Começou a publicar-se em 1920. Redactor: G. N. P. Asnorcar. 
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NAPÍTÔDAY (PROGRESSO DA CLASSE 
NAPITA) (BARBEIROS) 

Mensal. Nova Goa, formato peq. Começou a publicação em 
1921. Redactor: V. F. Kaleicar. 


BHARAT MITRA (O AMIGO DA ÍNDIA) 

Publicação mensal em língua marata, in-folio peq, Começou 
a publicar-se em Rlvona, desde Dezembro de 1921, sob a direcção 
de N. B, Nalk, com colaboração diversa, 


BHARATODAY (A RENASCENÇA DA 
ÍNDIA) 

Nova Goa, 1921. Publicação mensal em marata, redigida por 
Hegdó Dessai. Saiu como suplemento ao «Bharat». 

SRIKHAND (UM PRATO DE DOCE) 

Jornal mensal. Margão, formato peq, Iniciou a publicação em 
1921 e terminou no mesmo ano. 


GADGADAT (A TROVOADA) 

Jornal marata. Redactor: J. Q. Dessai, Lugar de publicação, 
Nova Goa. Formato pequeno. Quinzenal. Começou a publicação em 
1921 e terminou no mesmo ano, tendo sido editado apenas um 
número, como suplemento do Pragatl. 


HINDU 

, Semanário em marata, Margão, tipografia própria, O primeiro 
numero saiu a 27 de Janeiro de 1924 e cessou a publicação em 
8 de Março de 1930. Director: Uplndra Govlnda Zoixi. Redactores: 
Mableswar Sar Dessai e Datatraia Venctexa Poi, :, , 


PATITPAVANA MALA 

Mensárlo em marata, Sanguém, tip. Sangamodya, 1931. Proprie¬ 
tário e redactor: Ramachondra Porobo Loundó, 


ARIA VIDNYANA 

Revista mensal, cientifica e religiosa, Proprietário e redactor: 
N. A. N. Pattanaçar, Director e editor: Trivicrama G. Ellecar, San¬ 
guém. Tipografia Sadananda, ano III, n.° 5-8, 96-8 págs. 15 de 
Maio de 1932. 
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Imprensa Inglesa 


índio imparcial 

Semanário. Bombaim. Começou a publicar-se em 16 de Agosto 
de 1843 e cessou a publicação em 9 de Novembro de 1844. Foi 
seu redactor António Filipe Rodrigues. 


INDIA CATHOLICA (A) 

Semanário. Bombaim, Examiner's Press, in-folio. Começou em 
24 de Janeiro de 1874. Editor responsável; José Inácio Fonseca. 


TIMES (THE) OF GOA 

Jornal semanal em Inglês. Nova Goa, formato gr. O primeiro 
número saiu em 21 de Setembro de 1885 e o último em 1889. 
Órgão do Pe. A. F. X, Álvares. 


FAMILY MAGAZINE 

Órgão da «Temperance Society». Publicação mensal. Bombaim, 
1909. Editor; V. B. Fernandes. 
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INDO-PORTUGUESE REVIEW (THE) 

The Record of the Indo-Portuguese Association, Calcutta, In-8.° 
gr., número de 60 a 70 págs. O primeiro número saiu em 1919 e 
suspendeu-se a publicação em 1933, Director: D. M, Terreiro, 
Colaboraram na revista homens eminentes da época. 

WEEK (THE) 

Semanário fundado em Janeiro de 1927 pelo Dr. H. C, E. Zacha- 
rias. Continuado desde 19 de Julho de 1928 peio Prof. Alufslo 
Soares. Suspendeu-se com a edição de 25 de Fevereiro de 1932. 

LITERARY REVIEW 

Publicação mensal, em português e inglês. Nova Goa, tip. San- 
tgdurga, jn-8.° gr. Iniciou a publicação em Maio de 1934, tendo 
saído , apenas um número de 16 págs. Editores: Mário Nazaré, e 
R. Sèpúlveda Fontes. 

CATHOLIC ACTION 

The journal of the Catholic Students'Union — n,° 1 — Agosto 
de 1934. Editor: Prof. F, Correia Afonso, 


GOAN WORLD (THE) 

Social, political and historical Review. Publicação mensal, edi¬ 
tada pela «Indo-Portuguese Publicity Bureau». Bombaim. O primeiro 
número saiu em Janeiro de 1924, suspendendo-se em 1942, 

Redactor: Justino de Sousa, professor de Literatura Portuguesa 
no Colégio de S. Francisco Xavier, de Bombaim. 

GOAN LIFE 

Revista em inglês, ilustrada, mensal. Bombaim, in-4.°, a," de 30 
págs., Layrès & Co. O primeiro número saiu em Setembro de 1947. 
Directores: Mário Afonso, A. Francis e Lambert Mascarenhas. 
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INDIA 

Monthly lllustrated Magazine. Published by the Missionary So- 
ciety of St. Francis Xavier, Pilar, Goa. Iniciou a publicação em 
1950. Director: Francisco Sequeira. Editor: Fr. C. Rodrigues. 

GOAN OBSERVER (A VOZ DO POVO DE 
GOA) 

Bombaim, National Gardian Press Ltd., in-4.° de 12 págs., 1950. 
Editor: Charles F. S. de Sousa. 
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Imprensa Marata-Concanim 

AMCHEM GÕEM (A NOSSA GOA) 

BIssemanário em concanlm e marata, editado em Bombaim por 
B. Borkar desde 1947 a 1949. 
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Imprensa Concamm-Inglesa 

GOA (THE) MAIL 

Semanário em concanlm e Inglês, Iniciou a sua publicação em 
Junho de 1919, em Bombaim, sob a direcção, prlmeiramente de 
B. J, Francls e depois do Dr, Vasco da Gama, Respício Afonso e 
Christle Fonseca. Redactor da secção Inglesa; Crisólogo de Lima. 


AMIGO (0) DO POVO GOANO 

Bombaim. Qulnzenárlo em concanlm e Inglês. Publicou-se desde 
1920 sob a administração de S. X. Vaz e direcção de M. A. Fer- 
nandes. Nasceu da fusão do «Goano» com «0 Amigo do Povo». 


AGNUS DEI 

Revista mensal, em concanim e inglês. Publlcou-se em Bom¬ 
baim de 1925 a 1943, sob a direcção do Pe, Alarico Pereira e, 
mais tarde, de Joaquim Féllx Pereira. 


GOA TIMES 

Semanário em concanlm e Inglês. Bombaim. Iniciou a publicação 
em 1930. Fundador; Respício Afonso e continuador R, A. Pereira. 
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EMIGRANT (THE) 


Bombaim. Mensário em inglês e concanim. Redactor: Caridade 
Damasceno Fernandes. Proprietário: T. C. Carvalho. Começou a 
publicar-se em 1 de Abril de 1932, terminando em Março de 1937. 

GOAN'S OWN MAGAZINE (THE) 

Periódico mensal em inglês e concanim. Bombaim. Tip. Ube- 
llnda Printlng Press, 20 págs., 1932. Editor: Peter C. Pereira. 


GOAN OBSERVER 

Diário em concanim e inglês, fundado por João Lázaro de 
Sousa. Bombaim, 1932. 


ASPIRANT (THE) 

Revista mensal, Publicou-se desde Março de 1937 como órgão 
da Academia Venerável Padre José Vaz, redigida em ing-lês e con* 
Ganim pelo seu redactor Bento de Sousa. 

CATHOLIC (THE) KONKANI WEEKLY 

Bombaim. Semanário em inglês e concanim, publicado desde 
1937 sob a direcção de Laurence Prudent, 


CATHOLIC INDIA 

Bombaim. Revista em inglês e concanim com profusa e va¬ 
riada colaboração. Editada por F. N. de Oliveira, começou a publi¬ 
car-se desde Abril de 1938. 
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GOENKAR-THE GOAN 

Publicação semanal em concanim e inglês. Bombaim, Unity 
Printing Press, ln-4.°, n.° de 8 págs. Teve inicio em 1950. Redactor: 
Enio Pimenta. 

UZVADD (A LUZ) 

Semanário em concanim e inglês. Nairobi, tip «Majestic Press», 
número de 12 págs. Iniciou a publicação em 14 de Outubro de 1950. 
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Imprensa Português-Concanim- 
-Inglesa 


LIBERAL (0) 

Mensário em português, concanlm e inglês. Calangute, tip, 
própria, in-folio peql Publicou-se de Janeiro a Outubro de '1859, 
Dlrector: Aleixo Casimiro Lobo, A secção concanlm foi dirigida 
por Francisco Xavier Fernandes, 


POVO GOANO (0) 


Jornal semanal, eto português, concanim e inglês. Bombaim’, 
formato peq. Iniciou a publicação em 1892 e cessou em 1895, 


LEITURAS AMENAS 

Semanário noticioso, literário, científico e artístico. Bombaim. 
Albert Printing • Press, Começou a publicação em 5 de Julho de 
1893 e cessou em Dezembro do mesmo ano. Redactor: J; J. dé 
Carvalho. Administrador: J. R. da Silva. Em português, concanim 
e inglês. *-'< ■ . v; ' 
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BOMBAENSE (0) 

Semanário histórico, literário e noticioso. Bombaim. Tipografia 
Vijava Printing Press. Publicou-se desde Janeiro de 1901 a De¬ 
zembro de 1907. 

Francisco Xavier Fernandes Liberal redigiu a secção concanim 
e Carlos da Gama a portuguesa. 

Desde 1903 manteve uma secção inglesa. 

LUA 

Semanário em inglês, português e concanim, tip. Vijava Print¬ 
ing Press, n.° de 4 págs. Iniciou a publicação em Janeiro de 1904. 
Fundador e redactor: Lourencinho Dandas. A secção Inglesa diri¬ 
gida pelo Prof. J. A. Rodolfo Dias. 

AMIGO (O) DO POVO 

Jornal literário, noticioso e social. Bombaim. Tlp. «The Kar- 
natak Printing Press». Semanário em concanim .português e inglês. 
Üe redacção anónima. Começou a publicar-se desde 2 de Julho 
de 1916, terminando em 1920, ln-folio pequeno. 

POPULAR MAGAZINE (THE) 

Mensário ilustrado em três línguas, concanim, português e 
inglês. Bombaim, tip. Silvester’s Printing Press. Em folhetos de 
formato in-8.° gr. Editor: J. J. Silvester de Sousa. O primeiro nú¬ 
mero saiu em Janeiro de 1919 e o último em Dezembro de 1925. 
Com a colaboração de escritores importantes da época. 

GOAN HERALD (THE) 

O único semanário em inglês, português e concanim. Bom¬ 
baim, ln-folio de 8 págs. Começou a publicação em 5 de Outubro 
de 1929 e terminou com a edição de 28 de Dezembro do mesmo 
ano. Editor: Amadeu Prazeres da Costa. 
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KONKANNI BOLETIM 


Journal Political, Commercial & General News — Diário em 
concanim, inglês e português. Bombaim, Tip. de «Ave Maria», 
n° de 4 págs. Começou em 1 de Agosto de 1932 como suplemento 
da revista Ave Maria. 


GOA NOVA 

Semanário em concanim, português e inglês, Editor: Venktex 
Alvencar, Bombaim, Iniciou a publicação em 1936. 


i 


f 


i 

] 


i 

t 

i 



! 

j 



índice 

Pág. 

Introdução . 7 

Imprensa Oficial . 43 

Imprensa Particular: 

Imprensa Informativa . 45 

Imprensa Política . 65 

Imprensa Diária . 71 

Imprensa Literária . 75 

Imprensa Cientifica . 81 

Imprensa Jurídica . 85 

Imprensa Histórico-Arqueológica .. — 87 

Imprensa Religiosa . 89 

Imprensa bilingue: 

Imprensa Luso-Concanim . 95 

Imprensa Luso-Marata . 99 

Imprensa Luso-Inglesa . 103 

Imprensa Concanlm . 197 

Imprensa Marata . ^ 

Imprensa Inglesa . 117 

Imprensa Marata-Coneanim . 121 

Imprensa Concanim-lnglesa . I 23 

Imprensa Português-Concanim-Inglesa . 127 


131 






















Composto e impresso na Companhia Nacional Editora 
Travessa das Mercê6, 4 a 10 —LISBOA 





